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l. µTTRODUÇÃO

As pastagens, mais ç�ue as culturas anuais� em geral 

são in:f'luenoiadas acentuadamente pelo clima da região. Comportanda­

se como plantas perenes, ficam sujeitas aos rigores climáticos du.­

rante o ano todo. 

Os capins oolonião (�nicum maximu.!!!, Jaoq.), gordura 

(E�-�� m#ip.:µtiflo!'.� Pal de 3eauv) 0 ja.raguá (;�nia� rv4',ê:_(lfoes) 

Sta pi'.,), principais cow_.?o:nentes êi.rts pa.stagens do Estado de São Pau.­

lo e, paneola de Taiwan (Di_git8:r_�f:. �1�tizii Stont),produziram gran­

de quantid.ade de matéria seca (907',) no ttverão 11 , estação com abundâ!!_ 

eia de chuvas e ter.:1peraturas mais elevadas, sendo peque!-:i.a (10%) a 

0.uantidade atingida no 11inverno 11 , época de pouca preoi11itação plu­

v:Lométrioa e temperaturas mais l)aL""Cas (PEDREIR.li., 1973). 

No Brasil> gl'.'anàe parte doz alimentos consumidos pe­

lo ro1xtnho leiteiro e a quase totalidade dos nutrientes utiliza.dos 



2. 

�::,elo gado de corte sao :fornecic.os rolo pasto, de modo que as produ­

ções de carne e leite, alimentos, amplamente utilizados na alimenta 

ção humana, ficam sujeitas às variações da disponibilidade de :for-

raG�iras verdes nos pastos. 

Embora as gramíneas e as leguminosas herbáceas cons­

tituam as melhores pastagens, há condições nas quais as mesmas po­

dem ser superadas por outras forraceiras. :Durante periodos de inve!:_ 

no 0.uanélo a teapera:tura é mui to "!x1ixa 11ara o cresoinento dos oa:pins, 

ou durante periodos de seca inte:1.sa, quando o solo é demasiadamente 

ressequido, as leguminosas arbustivas podem constituir a principal 

:fonte de 111xbrientes pa:ra os herbívoros. 

O profundo sister.1a radicular dessas forrageiras ab-

sorve água e enriquece o solo através do transporte de nutrientes 

uas camadas inferiores. Além dessas vantagens, as forraseiras arbus 

tivas apresentam menor variação sazonal no valor nutritivo da for-

ratsew produzida. 

Quando associadas aos cnpins, as fo:rrageiras ar1)Ust!_ 

vas e11ri�uecem essas gramíneas. O solo 
,, 

e mantido em temperaturas 

m.ais 1)cdxas, devido ao som1Jreamento, :.ts,zendo com g_ue haja redução

na ·tc::xa de oxidação do humus. As folhas caídas e os nódulos das ra'f:.. 

zes oontrf'ouem gr-andemente para o aTu".íle::.1to dos teores de nitrogênio e 

f ,I' 
• • .. • ' de oµtros minerais na super 1cie uo solo, tornando-os d1s�on1ve1s as 

gTam:L"".leas (SEHIJ?IB, 1970). 



oa ar�Justiva, de sistema radicul2r p:ro:fundo, chegando o mesmo a 

ultrapassai· 2 m de comprimento on pL::ntas de 1 ano 9 além c1e ser lJoa 

f'i:x:ac1ora de 2\f q_uando devidamente inoculada (DIJKM.L\.N, 1950). Caraot� 

1 1. t" . , 1 t . . 1 . " " . t
"' . .. . � t va or a :i.men 1010, üoa pa a a ,n.�1.0.aue, persis enc1a, rap1a.a e na u-

J."al dispersão e_, múltipla utilização como melhoradora de solo e 11r� 

dutora de :forragem para corte ou :pastore:to, permi·tem consi'.:lerá-la e� 

mo uma das mais versáteis leguminosas dos trópicos (SElIPIB, 1970). 

sente "boas oaraoteristioas como :planta f'or:rageira, todos aqueles que 

com ela tra:,alham conhecem os :pro0lemas que a mesma apresenta para 

o seu estaoelecimento. A literatura especializada mostre um numero

relativamente grande de trabalhos, os quais procuram determinar as 

variáveis que influenciam o sucesso do estabelecimento dessa planta. 

Com o presente ensaio j_)roourou.-se através da variação 

de cl0nsidades de semeadura e da a1:üioação de adubo nitrogenado, av� 

liar o efeito desses fatores na o1)tonção de maior número de :plantas 

e de bom desenvolvimento de maneira que o estabelecimento da cultu­

ra de Leuca�n..a,, leuo_ooeI?h,?-1ª, (Lam.) de Wit seja conseguido com maior 

sec,u.rança. 



2. REVISÃO DA LITERATURA

A :primeira referêncir:,_, literária sobre a leucena :foi 

feita num tra1)alho publicado em 1900 em Java, o qual destacava as 

c1ualiàades dessa planta em :promover sor,füra e manter a fertilidade do 

solo em plantações de oafé (DIJ1DüilI, 1950). A utilização como plan­

ta :forrageira ocorreu entretanto a partir de 1915 (TlJQ�D.lSHY e RJ:t 

P:CRTOM, 1949) • 

A leucena é nativa do Uéxioo onde foi encontrada em 

Chapas e Yucatan, de lá se espalhando ao redor do Golfo do México 

o ilhas do mar do Cari'be (DJilC:L'IJ.:, 1950),, Esse autor supõe que asua

mi[;t'ação para a região do Pac{i'ico tenha ocorrido ô;u.rante a ocupa­

ção os2anhola nas Filipinas o Indonésia. Encontra-se taE11Jém :fazendo 

pnrto da :flora natural da Índia Ocic1ental e Oriental, IIalaia, Nova 

GuinéJ Tc1,ilândia, Indochina Francesa, África e parte tro11ical das 



.Américas (FARiliAS, 1951). 

A maneira exata de oouo essa planta chegou ao 3rasil 

não é conhecida. Em São Paulo a introdução mais antiga data de no­

V8n�:xro de 1940, :feita :pelo Instituto Agronômico do Estado sob o nº 

I-4218, com sementes provenientes do Serviço Florestal do Rio de Ja 

neiro (JERtlECK, 1975). 

mÍlin Leguminosae, sub-fam:flia Eimosoideae, tribu Eumimoseaa (13UR­

K/I.RT, 1952). 

De acordo com HILL (19710) até 1961 esta esriéoie era 

conhecida como Le1:,.,oaen,,§,, .K.� (L.) �Jenth., mas nesse ano R.C.D. de 

:1:T 1,ublioou, na Holanda, um est-i..K1o d0 revisão da li te:í.�2tura e d.o 

material d.e Rijksherbarium, em Leyden na Holanda, e ela Coleção d.e 

Linnaeus em Londres. Ifesse estudo verificou que o nome !ümopa ,&La;:l­

ca -primeiramente dado por Linnaeus teria sido baseado em uma descri -=-- - -

ção f'ei ta por van ROYEN em 1740, entretanto essa :planta cli:feriu àa 

r:Ís-ticas das vagens. Ai.'1.da segu.mlo IIILL ( 19710) de UIT concluiu q_ue 

a :cirb10ira descrição válida foi fei·ba :por LliJ'[ARCK em 1783 sob o no-

me de !._i!uos� leucoc:3yhal1:.• O cênero :Leucaen,ê, ao gual essa , . espeo1e

:pertence foi distinguido do g0nero �9-.mps!, em 1842 :por �JK .. TIIAM. O no 

' t"' · .. . ,. . t L 1 ne 00 an1co para essa especie e agora aoe1 o como euoaep.� _.5mqoc2:-
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12::�12.:. (Ie.m.) de T!it • 

TAICAHASRY e RIPPERTOJ..: ( 194 9) descreverau as se[';l.lin-

tes oaracter:fstioas botânicas de !ieu,2�� leuçoo2,:ph_ala (Lam.) de 

contes, 4 a 8 pares de pinas ele 5 a 10 om de comprimento, 10 a 15 

}_)ares de fol:Íolos olüongo-lineares, agudos e inequiláteros, de 7 a 

15 mm de 001i1primento por 3 a. 4 mm de largura. 

Estipulas triangulares, gla1)ras de 15 nnn de comprimento. 

Flores 1,ranoas em número de 100 a 180, gi:-upadas em uma cabe-

Ç<'1. c;lobular de 2,5 a. 3 i0 cm de diâmet-..L'o, solitária, axil(.,u-, 

pedioelada, de 4 cm de comprimento. 

longo 

- Vagens :finas, achatadas, em :forma de tira, acuminadau, de 12

a 18 c m  de comprimento porl,4 a 2,0 cm de largura, geralmente 15 a 

60 por grupo, co"bertas com finos :9elos cxuando jovens; 15 a 25 semen 

tes por vagem. 

- Sementes eliptioas, oom11rimidas, marron brilhante, 3 a 4 mm

do largura, 6 a 8 mm de comprime:1to e cerca d.e 2 mm de espessura-. 

n t � t .. ., ' .... :1. t· · ..f .. ' 9
- .i:: or ·e ar ous 1. vo a a:::-ooreo :;:;octenc,o a 1n1_:p.r a i;e 

com cliâmetro do tronco superior a 10 cm.

- Sistema radicular profundo o ·bem desenvolvido.,

n de altura 

lw descrições 1Jotânioas de leucena 9 em üL'erentes 12_ 

cais, não são coincidentes sendo portanto esperadas consideráveis va 

:riaçÕ,,m intra-espec:Í:fioa ( D!J1G1füT, 1950)" 



Os cultivares de leuccna, introduzidos na Austrália, 

foram agrupados por IIUTTOU e GR.AY ( 1959) em três tipos principais 

quanto ao porte, à época de florescimento e à :produçãot 

Tipo l - baixo, arbustivo, florescimento precoce, baixa :produ­

ção ( cv Ravai e ov JJa lc1 Ilills � • 

Tipo 2 - alto, ramos esparsos na base, florescimento tardio, 

alta produção (cv Guatemala e cv El Salvador). 

Tipo 3 - alto j grandemente ramificado na ôase,floresoimento tB.:!:_ 

dio, alta produção (ov Peru). 

2.3 - Requisitos em clima e �plo 

Mo Ilava! (19° a 20° 1T) a leucena. se desenvolve 1Jem à. 

altitude de 150 m em regiões chuvosas, e até 300 m nos locais mais 

secos ( T�I\K.AHASRY e RIPPERTmT, 1949). Os mesmos autores o1Jservaram 

que plantas ao nível do mar atinc;iram em média 150 cm elo nl tura, em 

seis meses, enquanto outras a 4 50 m alcançaram somente 30 om.. As a±_ 

titudes máximas para o 1Jom desenvolvinento dessa planta :foram de 700 

m nas Filipinas (5° a 20° N) (FiillI.7AS, 1951) e 750 m no Ceilão ( 6°a 

10° lr) (mIYTE et alii, 1953). lia Inc1onésia (5º a 10° s) ela vegeta 

iJeH na faixa c1c 500 a 1500 m (DJ"IIGI.AU, 1950). 

O sistema radiou.ler 1,rofundo e o movinm:to das fo-

Tuas xerof:Í:tioas da leu.cena co:ntri�::rc1.en grandemente r,ara sua resis-

tênoia i seca (O..IUCillS e SKOV, 1967)., 



Ap0sar dessas caracteris·l:;ioas 5 a estacionalidade de 

procluçô'.o ainda persiste (T.AK.A.IIASIIY e RIPPERT01T, 1949) .. Em00ra estes 

autores tenham observado respostas à irrigação, a frequência reque­

rida foi a metade ou um terço da utilizada para gram:t.�0as como o ca 

pim na.piar (Pennisetpm..,Eurpureum Schum.). Jfotaram também que a leu­

cena vegeta expontaneamente no Tiavaf, em regiões onde a precipita­

ção pluviométrica varia de 625 a 1625 mm. 

Na Austrália, pode alcançar bom desenvolvimento nas 

reciÕes Oeste e Noroeste, em locais com precipitação acima de 762 

mm por ano (HUT.l101T e GRAY, 1959 ) .. Ho Ceilão cresce em regiões onde 

as chuvas atingem de 1651 a 254-0 li1.t'.! ao ano (HHYTE et alii, 1953) e 

na J.ndonésia 700 a 4000 m ( DIJICTlP.J::f, 19 50) • 

, .. 

A leuoena tem-se mostr3do sensivel a temycratura,oom 

preferência por locais quentes (TlJGiJIASHY e RIPPERTOJ:T 9 1949). Na A� 

trália, adapta-se 1Jem em regiões oncle a média das temperaturas min!_ 

mas, no mês de julho, não atinge valores inf'eriores a 10°c (IIUTTOl'T 

e GR.AY, 1959) ,. 

A literatura é relativamente farta em tra1-ialhos mos­

·l;rando que a leucena tem melhor deneLlJ:lelilio em solos cs,lc2.:rios, ou 

oom pII próximo da neut:ralidE,élc (L'L..RI:.�AS, 1951; WU, 1961, lTORRIS , 

1967; HILL, 1971c; PARTRIDGE e RAJXACOUs 1974); entretanto segundo 

::.1_,_rw:O.JAS (1951) tolera bem a acidez do solo e de acoréto com \JIYTE et 

alii (1953) cresce sob condições de baixa fertilidade, 



, " . No ITava1
} 

a lcuoona ao clesenvolve em vv:rios tipos de 

solos como os Latossois, Regossois e llidromÓrficos bem drenados (T!_ 

L'I.HASHY e RIPPERTOH, 1949). Na Ir1donÓsia, ela não tem exigência es­

pec::f:cioa em tipo de solo, mas sua taxa de crescimento varia com a 

textura e pR do mesmo (DIJXUAH, 1950). 

2.4 - Req__uis}tos em nut-rientes 

Têm sido contraditórios os resultados obtidos com a 

aplicação de adubos nitrogenados, no es-babeleoimento de leguminosas 

forrageiras tropicais que apresentam crescimento inicial muito len-

to. 

Ua Austrália, a aplicação de 28 kg/ha de ni·lirogênio, 

9 ou 18 dias após a semeadura, não teve efeito significativo no ore� 

oi1aento ou nodulação de soja perene ( GJ-;yciP�. w,i,&.1:liii) e ('1.e siratro 

(!�-o�opti_lft.pm afa•o,:pur_pureum) ("1:JIYTEII/JJ, 1972). 

Jfo Brasil, a soja 1')erone ( Gbfoine w-j._g�tii) adubada 

com 125 kg/ha de N mostrou aumento de crescimento oon a elevação da 

·liemperatura do solo, entretanto o :ueso dos nódulos e a o,ssimilação

de ni-l;rogênio foram drasticamen-'Ge red.uzidos (SOUTO e :00:JEREINER, 

1970). MATTOS e C.PJ,IPOS ( 1975) tr1üall1ando oom a mesma legu11inosa,0Ê_ 

servaram 4ue as aplicações de 15, 30 e 45 kg/ha de N, no plantio, 

nÉÍo afetaram o desenvolvimerito i:".�1ioial e a produção de n1atéria seca 

c1as plantas. A massa nodular tam1)ém não :foi in:fluenciada pela apli­

cação do nitrogênio. 



Ma .Austrália, COOKSillY ( 1974) trabalhando com �ae­

nc: �e,:y.c_oce_ph� (Lam.) de Wit cv Poru, fez aplicações de 22 e 45 

kc/ha de :rT em :forna de sulfato êle amÔnio, 13 dias antes tb semeadu.-

ra. A adição de nitrogênio não teve e:foito significativo no numero 

<.10 1üantas estabelecidas e na J)rodução de matéria seca c1a forragem 

tendo favorecido o crescimento de invasoras. A nodulação não foi efe 

tiva mesmo na ausência de nitrogênio muito embora as sementes tives 

sem sido inoculadas com a estirpe lTGR-8 .. Em outro experimento COOICS 

IBY (1974) verificou que a aplicaç�o do 50 kg/ha de N, 20 dias an­

tes da semeadura, aumentou ligeiramente a produção de ma·téria seca 

da leu.cena e apesar da adubação a inocolação das sementes com a 

estirpe de Rhizobium C:C...81 resultou en plantas efetivanonte nodula 

das. 

Embora C00KSLEY ( 1974) não tenha encontre,tlo respos­

tas iavoráveis à adubação nitrocenada, a maior parte dos trabalhos 

revistos evidenciam os 1)enef'Íoios g_ue a leuccna pode O�)tor da apli­

cação desse elemento. As adições rle 72 l:g/ha de 1T (T.:'\lU��::J:'8:lIY e RIP­

PDRT01T, 1949) e 24,3 kg/ha (rcn:-cn e RIFPERTOE, 1962)em 1,aroelas que 

rooeberara calcário e uma adulmçÜo �n:Ícion d.e P e K, resultarr,r.a em au 

me:rtos de produção c1e forragem verc1e em relação as q_ue :aão recebe-

r2.m nitrogênio. Esses Últimos autores oonsiderarc�m que a adição de 

N foi essencial no inicio do desenvolvimento das plântulas até que 

as raízes se tornassem bem deson.vol·viê!.as. 
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HILL (1970) observou aumento continuo de produção de 

forragem verde até o nível de 67, 20 kg/ha de r.r, quando as :pa.roelas 

não foram capinadas. Nos trata.men:i;os cultivados, aplicações de 36,60 

e 67, 20 kg/ha de N aumen·baram a produção de forragem em relação ao

' 1 d 'tr " ' "' · · '- . -- ~1• d .. (> nive zero e n1 ogen10, mas :r'or;:;.rJ. J.C,;uais em,re si. J.i01iliuma i::..e-

rença entre trataraentos pÔde ser t1eteotada com relação aos efeitos 

do nitrogênio na nodulação. Todas as plantas colhidas estavam bemno 

duladas e tinham numerosos nódulos cor de rosa. O autor oonoluiu,deE_ 

se trabalho s, que a aplicação de nitroesênio pode ser de c;rande valia 

para o estabelecimento de leucena onde a capina não é praticável .. 

Em virtude da aceitação geral de �ue a n�licação de 

nitrogênio, especialmente em forma de nitrato, é prejudicial à nod� 

lação; GATES {1970) elaborou traoalho a esse respeito envolvendo 1� 

gu.rainosas forrageiras tropicais entre as quais a Leu..2,_a�1?._�e��� 

J?E.EÊ_ (Lam.) de Wit., Concluiu g:ue em niveis adequados de P a adição 

de ató 75 kg/ha de N não afetou a nodulação, mas na ausência do f'Ós 

:Zero a :formação de nódulos foi i11.i�)ida. GATES (1970) tra1x1lhcmdo com 

si:t-atro irrigado e adubado oom ni·l:;rogênio, obteve aumen-'co de peso 

seco dos nódulos e de crescimento das plantas; os incrementes foram 

proporcionais ao N adicionado até o nível de 40 kg/ha. 

A literatura tem most:rado respostas de leucena a apli_ 

caçao de :f'Ósf'oro ( T.AKPJIASRY e RIPPERT01T, 194 9; DIJKMAlT, 1950; KilTCR 

e RIPPERTOlT, 1962). Quando aplicado en :presença de cálcio ou de oál 

cio e potássio, as respostas em termos de forragem produzida foram 
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maiores (TAKAHASRY e RIPPERTOlif t 1949). 

Em0ora tenha-se obtic1o respost.3.s favoráveis à aplioê;. 

ção de fósforo O.AKES e S'LOV (1967) observaram que a leuoena é bas­

tante tolerante a baixos níveis desse elemento no solo. 

Respostas à aplicação de calcário têm sido encontra 

das em muitos trabalhos (TAKAf.11\.SJIY 0 RIPPERTOlT, 1949� DIJIC1A1T, 19509 

"ilU)l 1901-; ESQUIVEL, 1965� MORRISt 1967; HILL, 1971a). 

ESQUIVEL (1965) concluiu que o calcário através da 

mudança do pH favoreceu a liberação de boro e molibdênio. 

A aplicação de calcário à lanço resultou cn aumento 

t, ,.., , , 1 /oon 1nuo de produçao e de altura de plantas ate o n1vel de 1,2 ton 

ha (HILL, 1971a). Em um segundo ensaio, a aplicação desse corretivo 

em sulcos, não apresentou os mesmos resultados positivos. 

A adição de molilJdÔnio (wu, 1901-; ESQUIVEL, 1965) e 

de 1Joro (ESQUIVEL, 1965) provocou aumento na nodulação. 

2.5 - �s�ecificidade de Rhizo�iUlll. 

O ha1Jitat natural ela leucena, os solos vulcâ.nioos com 

nl to teor de "bases 
9 

faz com q_ue o Rhüm1)ium seja de crescimento rá­

]?ic1o e produtor de ácido, de m2,neÍ2'a semelhante a dos trevos(1TO RRIS, 

1967) • 

A al t2. especificicfade u.n leuoena por estirpes de "ba2_ 

térias fixadoras de nitrogênio Ó Droclamada por vários autores (GA!:_ 



:mmTs, 1970). 

Quando se testou 99 os·tirpes de Rhizobiur,1 en leucena, 

94 Zalharam na produção de nódulos; as estirpes efetivas, de cresc!_ 

mento rápido, foram isoladas de leG�uJinosas tropicais e são oonsid� 

radas pertencentes ao grupo Coi:·rpea (TRI:'TICK, 1968). Entre as estir­

pes efetivas isoladas por este autor, estava a lTGR-8, nruito utiliza 

da na Austrália ( GATES, 1970� J:TOR...T1IS, 1973) e na Nova Guiné (HILL, 

1969, 1970, 197la,b,o). 

Na Co1Ôm1)ia, duas estirpes tem-se mostrado efetivas 

na nodulação dessa leguminosa, a CIAT-42 e CIAT-59 (MORAIBS et alii, 

1973). 

lTORRIS (1973) tra�xilhanclo com leucena� em um solo de 

pií 5, comparou a estirpe CB-81 com a :TGR-8. A CB-819 ele crescimento 

mais lento e com ligeira produção de aloali, foi substi i,7,1.{da na Au!!_ 

trália pela NGR-8. Os resultados mostraram que essa Última estirpe 

só foi efetiva quando as sementes :foram peletizadas com calcário; a 

03-81 nodulou perfeitamente sem o au:x::Ílio do calcário. C:,uando as s�

mentes f orrun inoculadas e armazenadas por 28 dias, a Gl1-81 :foi ef'e­

tiva somente quando se utilizou o revestimento com calcário. NORRIS 

(1973) concluiu que a falha da lTGR-8 em nodular as plantas foi sim-

1,lesme.'lte devido a sua não so1)rovivôncia na rizosf era de pTI 5. Essa 

Última estirpe foi considerada eficiente apenas para. solos alcali­

nos ou próximos da neutralidade, semelhantes aos encontrados nas re 

giÕes onde foi isolada. 
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2 • 6 - Cul tl.1:ra da J.euoena 
... --· ........ -

2.6.l - Estabelecimento 

As sementes de �uo��G� l,...eucoce,:phala (km .. ) de Wit 

germinam lenta e irregularmente devido ao grande número de sementes 

duras (GRAY, 1962; AKAlffiIB, 194,2). Essas podem atinc;ir valores de 

6ü;� (TIEHAEGE e BLOUARD, 1962), 88% (PJ{AMilTE, 194,2) e 95<fs (TAK.AHASHY 

e RIPPERTOU, 194 9) • 

A dormência não é fisiológica uma vez que um simples 

corte na testa de uma semente, permitindo a entrada da ác�1a, é su.:f'!_ 

ciente para ela germinar rapidamente (AK.AHilTE, 194,2; GRJ\.Y, 1962) • 

O tratamento de sementes de leucena com ácido sulfÚ,.. 

rico a 52%, resultou em 98% de sementes germinadas (!JU-J:nm, 1942). 

Jl utilização do ácido sulfúrico foi também tentada por 01.rbros auto­

res, (TAKAHASHY e RIPPERTOU, 1949; TIBIL.4EGE e J3LOU.ARD, 1962). Esse mé 

todo apresentou, entretanto, riscos para as sementes e para o oper!!:_ 

dor e.lém de exigir lavagens e seoa6"'0ns. 

cloixu:ndo-se 

A imersão de sementes de leucena em águ.2 a 7 5-80 ° C, 

, o ,., 
a temperatu:ra cair a·be 37, 7 C, resultou em gorrainaçao 

de 76 a 80{o (AKA],IDTE, 1942), a desv2.ntagem foi a rápiu.a 110rcla de Vi!?;_ 

l)iliclade das ser.1entes após o trat2.um1to .. Utilizanclo-se cl.e um método

semclhairte j T.AK.AIIASilY e RIPPERTor· ( 1949) 
.. . observaram �ue a ocorrenoia 

elo entumecimento de 10 a 50fo das sonantes, durante o :perÍocl.o de emb� 

· · ' .. 
1 "' 1 d .1;inonto, ex1s1u 2. secagem por varios dias e resu tou en ra ta e uni
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:forl:lidade das amostras em tamanho e umic1ade; houve rápida deteriora 

ção das sementes quando as concliçÕes tle armazenagem :Coram desfavo-
, . raveis. 

A redução no tempo de �uersão evitou o entumecimento 

das sementes 1Jropicianc1o efetiva c_i_ueln:-a da dureza ( GRAY, 1962) • Em 

um primeiro experimento a variação do período de imersão foi de 1 a 

40 segundos em água a 100° 
e. Apenas 1 segundo :proporcionou 801/o de 

Germinação. O tempo Útil de 3 a 5 sesundos foi considerado muito 

curto para que o método tenha aplioa1)ilidade prática. J5fo segundo ª!!. 

saio o período de imersão va:riou de 30 segundos a 10 minutos em água 
.. o ,, a ·temperatura de 80 C. A faixa util foi de 2 a 10 minutos

tranc1o-se valores de até 98% de germinação. 

regis-

Agitando-se uma mistura de areia e sementes de leuce 

na, c1:urante 20 minutos, AKPJfTh'E (1942) obteve 96% de germinação. 

A esoa:rificação mecânica é considerada por TAiúUIASHY 

e RIPPERTO:H (1949) como o método mais :prático para a. ciuel)ra da dur� 

za das sementes de leucena. Não há neoessià.ado de detalhes como no 

tratamento com água quente, não oferece os riscos do ácido sulfúri­

co, c1ispensa secagem, mantém a via1)ilida.de por mais tem-90 e permi­

te rápido tratamento de grandes �uantidades de sementes. 

Um método utilizado :por fazendeiros, no IIavaí'., e o

fornecimento de uma mistura de melaço e sementes de leucena para �2.. 

vinos,. Das sementes utilizadas 58�b são recuperadas e apresentam 87% 

de germinação ( T.AIU-UIASHY e RIPPERTOlT, 1949) • 



O sucesso do ostn;;;olooinonto de uma cu}:'.;u.1:"a 

cranc1omente das densidades de semca(1u:ra utilizadas. Pare 

16 .. 

depende 

Leuoaena 

le�19p9e_phala (Lam. )· de Hit a.s r0oom0n<bçÕes variam muito, tendo si­

c1o c1estaoado por HILL ( 19710) a neoen::Jidado de maior núuoro de tra­

oalhos visando à determinação das densidades Ótimas ele semeadura de 

lcuoena para a maximização da produção. 

Jfo Hava!, TAKAi.11.1\SL.--Y e RIPPERTOlT ( 1949) recomendam a 

v:tilização de 16,8 a 34,5 kg/ha c1e S(mentes, para obtenção de for-

ré\c;em para corte. Pá:ra a mesma f'inalic1ac1e, nas Filipinas empres1n-se 

20 a 25 kg/ha (FARTITAS, 1951) ll resuJ3:;ando em cerca de 20 plantas por 

mo-i;ro linear. 

� lfa ColÔmbia :i HERR.ER.A ( 1967) utilizou cerca de 15 kg/ 

ha de sementes. 

Trabalhando com a ·cv Peru, na Nova Guiné, HILL (1970, 

1971a, 1971b), utilizou a densidade do ll,2 kg/ha. 

lfas Ilhas Fiji, em com�içÕes de pasto ) foram empreg§!:_ 

c1.as 6, 7 kg/ha de sementes de leucen& (PARTRIDGE e R.AlTACOU, 1974). 

IIouve, entretan.to, a necessidr,.clo de se ressemear alguns :piquetes. 

Na Austrália, pare. 1,astos, a leuoena é :plantada na 

'base de 4 kg/ha (IIUTTOlT, 1975) • 

Na produção de forraeem :para corte, espaçanentos de 

0,75 a 1 5 20 m entre linhas e 2�5 a 7,5 om entre plantas,mostra.ra.m­

se ac1eq_uados (TAKAHASBY e RIPPBilTO�-, 1949). Para a mesma :finalidade, 

:.c1Jillr:"AS ( 1951) recomenda espaçamentos de 1 m entre lil'lJ1as e 5 a 10 



om entre plantas. 

Quando largamente es:paçada a leucena torna-se mui to 

lenb.osa e impalatável ( TAKBIASllY e RIPPERTON, 1949) podendo atingir 

altura superior a 6 m com diâmetro de caule de 13 om (P}RTRIDGEl e 

RA:'.T/,1.COU, 1973) • Estes Últimos autores observaram que o esp2çamento 

elo 30 cm entre linhas resultou em j)lantas f'olhosas e tem"cs. 

Para a formação ele :9as-'cagens � T.AKAEASIIY e RIPPERTOU 

(1949) recomendam o plantio de li:nl1as duplas de leucena, guardando 

ent-re si espaçamento de 1 metro. Entre cada par de filas, o espaço 

de 1,8 m é semeado com uma gr.-aminea. O capim deve ser plantado 2 a 

3 neses após a leuoena, para :per1,1itir o cultivo nos primeiros está­

dios de crescimento da leguminosa .. Esse método é tam'b0L:1 recomendado 

por :J'.ARIHAS ( 1951) aprovei tanc1o-se a á:rea plantada com milho. Nessa 

si tunção, tanto a leuoena como o capim devem ser plantac1os nas en­

t-re-linhas da referida cultura, após a Última capina. Outro método 

proposto por este autor é o plantio om :faixas de 6 a 10 m, nlterna!!_ 

do-se leu.cena e capim. lfossa situação o crescimento exagerado da le 

. - , . , c1-un1nosa nao somore:i.a a gram:i.nea.

Jfa i:Tova Guiné, IIILL ( 1971b) estabeleceu :pastagens de 

o espaçamento de 3 m entre as linlms de leguminosa.

O crescimento inicial da leuoena é muito lento, a:pr� 

sen-tanc1o !lempre dificuldades d.e es-'02.belocimento ( T.AIZlü.Lú.SIIY e RIPP:Eg_ 

TOJJ, 1949; PARilTAS, 1951; GRAY, 1952; COOKSLEY, 1974; Pl,nTRIDGE e 



R/�:L.C0U, 1974) • 

No IIava:Í ( T,Uü'\.IIASEY o RIPPERT0lf, 194.9) e nas Fili:p!_ 

nas (F./ffiIUAS, 1951) afirmam ser necessários 3 a 5 oultivos nos 3 a 

4 primeiros meses de vida das plantas. 

Na Indonós ia, o controle c1e :plantas invnsoras é fej 

to manue.lmente em intervalos de 15 a 30 dias, durante os 3 a 6 pri­

meiros meses da cultura (DIJKIWI, 1950). 

No 1Iava:í, paroel2.s não capinadas proc1uziram 8,2 ton/ 

ha de forragem verde enquanto as que receberam cultivo manual e me­

cânico atingiram 41, 7 ton/ha (KTITCE e RIPPERIDsJ, 1962). 

N N Ou• , ,. . d "' " ,... a ova me, em ausencia e ac.uoaçao nitrogenada, 

parcelas não capinadas produziram em 70 dias de crescimento 745,9 

kg/ha de forragem verde. A capina sistemática elevou a produção pa­

ra 960,9 kg/ha. Quando se adicionou 33, 60 kg/ha de nitrogênio a área 

não capinada produziu 824, 3 kc;/1m e a CJ.Ue recebeu oapin;:- atine,i.u 

l(l9, 7 kg/hn (HILL, 1970) • 

Na Austrália, a 0li1,1inação das plantas invasoras el� 

vou a produção de matéria seca elo 52 kg/ha para 4934 kz/ha ( COOKS­

LCY, 1974 ) .. Esse autor observou Ç!_UO e, Q.Ueime, da vegeto.çê'.o, antes do 

].)limtio, i'avoreceu o crescimc,nto ela 1eucen1,, independentemente da au 

sêncie. ou presença de cultivo., O ni-brogênio aplicado 13 a 20 dias 

anteo à.a semeadura não i'avoreceu o ostabelecimento dessa lee,"Uffiinosa. 

O controle de inv2,soras em áreas plantadas com Leuoa-
• --

�na "��.2-coce12hala (Lam.) de ffit tem oic�o satisfatório quando se em-
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, , A • ( 
6 pi�ega herbicidas de pos e pre-emergencna KilWH e RIPPERTOIT, 19 2 ;

C00ESLEY, 1974). O Chlorthal, nns dosagens de 8A e 16, 8 kG/ha foi 

o mais efetivo (COOKSLEY, 1974).

2.6.2 - Mane_j_o_ 

Acreditava-se que o corte prematuro em J;>lantas jo­

vens reduzisse as produções subsequentes, entretanto TJ'JCAIIASEY e RIP 

PEHTOIT ( 1949), ceifando leucena a.os 5, 9 e 12 meses de ecte.beleoime!!_ 

to encontraram :pequena diferença a.e proa.ução na re1Jrota. O tempo ga§!._ 

to para atingir uma. determinada altur2c foi respectivamente, 150, 165 

e 180 dias. Os autores não puderam explicar tal fato, ur:m vez que 

era de se esperar que as plantas mais velhas, com sistemR radicular 

mais desenvolvido rebrotassem primeiro. Os mesmos autores, em outro 

enmüo, fizeram cortes ao n:Ível do solo, a 37 ,5 e 75,0 cm de altura. 

mJservc1.,ram que o corte rente ao chão f'oi o que produziu a maior quaE_ 

tic1ado e a melhor qualidade de :::orrae,"'er..i. A produção decresceu à me­

c1ic1a q_ue se elevou s altura do corto, contrariamente, IJ.ERTIERA(l967) 

.. deoel)ando as plantas a 10 e a 7� cr.1 do n1vel do solo
9 

oYi;ove maior 

n-Úmero do cortes e produções uais altas, na maior al -t-ura 1rcilizada •

Ls L:aiores produções foram atingidas ouando as plantas orosciam até 

1,50 m. 

T.AK.l\JIASHY e RIPPERTOíT (19,�9) e FARIF:"AS (1951) ohsor-

varam que a:pÓs 3 anos de utilização, solJ cortes, o com:;)rimento e o 

diâraotro dos troncos se altera:ram muito :pouco, entretanto, PP.JlTRIIl... 
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Gi.� e Rl�TAC0U (1973) verificaram un aumento de 8 cm no comprimento 

dos mesmos, do primeiro para o segundo corte. 

A leucena rebrota satisfatoriamente quando cortada 

periodicamente ( TAK.iliIASIIY e RIPI'LRTOJ:, 1949:; DIJKM.A:H, 1950) • Para 

oYrnnção de maiores produções os J?rii:1eiros autores reoomm,c1am inter 

valos de 3 meses o g_ue cor:responcle a 4 cortes :por ano. 

Sob condições de 11astejo� reoomenda-.se intervalos él.e 

75 d.ie.s a.e descanso no verão e 105 c1ias no inverno (T.PJU'.J:L\SIIT e RIP 

?ERTOlT, 194 9) • 

Na nova Guiné, durante o periodo de chuvas, o inter­

valo de 45 dias entre pastejos, :foi considerado longo (HILL, 1971b). 

O manejo de pastos do J.eucena requer muito cuidado, 

pois o super pastejo pode comproneter as produções subsequentes e o 

su0 pastejo permite às plantas crescerem demasiadauente; :?icando f2_ 

ra do alcance dos animais (Till::.!úIASEY e RIPPERTOJ:T, 1949; 0.!JCES e SKOV, 

1967, HILL, 1969, PARTRIDGE e RIJ'T.AC0U, 1974) • A altura ideal :para a 

en-trada dos animais está entre 0,90 e 1,20 m (T.AKAfIASlIY e RIPPERTON, 

1949; IIERRERA, 1967) • 

2.6-3 - Uj;iliza_ção 

A leucena destaoou.-.se inicialmente pelas suas 1Joas 

qualidades em sofil1Jrear e manter a :fertilidade do solo em culturas 

SI'.:CV� 1967� TRTIHCK, 1968), o C,ll � e.� i:1 seringueira (0PJCES e SK0V,1967) 
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e o cacau ( TRTIHCK, 1968),. � utilümcla tar,1bém em refloros-bo.mento( 0!_ 

T:CS e SKOV, 1967) e no con+--ole '1r,_ 

~ 

'l 1 (DIJF••·,-� • v.1: '--k erosao ao so o L,J\. ... :, 1950 ; 

01\ICES e SKOV, 1967),. A partir elo 1915 começou então a g111illar desta-

1 t f . (TA'/",--. ~-·y RIPDERT01T 10/1 o) cy.e como J? an a · orrag·e:i.ra i-.iJ:'..J:S:.J'.�-.i . .:.... e .L I L , rr ') ,.

A leucena depois àe ceifada deve ser oferecida ime­

c1iatamente aos animais, ou então colocada à som"bra. O sol J?rovoca 

a Queda cos fol{olos causando c;rru1ues perdas de material (TJü(AFJ.iSHY 

e RIPPERTOU, 1949) • Pode ser ta.r::�.;Ó;.n onsilada pura ou com oa:vim na-

A substituição de 5;1, ele farelo de alfafa pelo de le� 

cena, elevou a :porcentagem de eclosão dos ovos de :9oedeiras e au.­

r.1.entou o peso dos pintos ao nascer (:';•j:JlJJJAS, 195_1). Esse au·tor rela 

tou melhoria de crescimento 0 c10so1,1penho de franr;os de corte e coe­

lhos C]_lJBndo administrou ração padrfo oom lOfo c1e farelo de �':olhas de 

lcuoena. Com vac2,s leiteiras os r0sul tados fora:m tarôém animadores, 

entretanto, quando se for:nece a l01.w0na em :forma de í'o::c:r.•acem verde 

os animais devem findar a ing--estão pelo menos 2 horas mrl;es da ord� 

n.lm o o leite deve ser resfriado imediatamente para se evitar alte-

raçoes no r,1esmo .. 

No Ravai, a leuoena �.orma oom o oa:9im dr" Guiné (�-

9l1.p1 pc�i� Jacq.) excelentes :pastacens l)n!'a as regiões socas (T.iU<� 

IlA3HY e RIPPERTOII j 1949� L1.'LH:LAS� 1951),. 

Ganhos de :peso vivo ela orê.era de 544 a 64,l e/dia fo­

rafil 00tid.os por FUR ( 1965), eD pastac;ens mistas e 521 gfc1i2. em pas-
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tos exclusivos de leuoena (FARTI�AS, 1951). 

A introdução de louce::-:in em 10 e 20% da área c1e piq_u� 

tes de Dj.chanth�� paricosi1.m_ elevou o ganho de peso vivo O.e 215 g/ 

/ha/c:in para 300 e 500 g/b.a/dio.. res:::,ec·!;ivamente (PARTRIDGE e RAFA­

C0U, 1974). Os autores relatarar,1 (J.UO durante um :período nru.ito inten 

d . . .,_ d ' 1 . � . so e seca, animais em pas�os e c;ram1nea exo usiva e ao caD1m com 

1�:� de leguminosa :perderam peso, os que estavam nos piquetes plantê:._ 

dos com 20% de leucena, não sofreram �erdas. 

2 • 7 - Qué!'.ntidade e 9_!lalida� c1a, .. !orra_gem p.roduzida 

As :produções de leucena em diferentes 1002.is e em di 

versos :periodos de crescimento, relatadas por dif'erentes autores j 

são apresentadas no Quadro I. 



Quar1ro I - Produções de Leucaen�_ lev:c.o.c_()J?l�üa (Lam.) de Uit em diferentes lo­

cais e em distintos períodos de crescimento. 

Forracem Produção
kg/ha 

Per:Íodo 
de ores 
oimentÕ 
(meses) 

Local Referência 

fresor .. 

fresca 

fresca 

:Zresca 

fresca 

seca 

seca 

seca 

seca 

seca 

seca 

seca 

58.497 
43.425 - 48.209 

3.248 

745 

8•375 -

20,584 

34-.501-

7.392 

1., 0J.9 
24.147 

3.0'l-9 - 20. 516 

6 .. 809 - 9.273 

12 .320 

35.200 - 42.900 

5 130 

12,0 

12,0 

5,0 

2,3 
11,0 

12,0 

12,0 

12,0 

16,0 

9}6

24 t0 

3,5 

IIavaf 

:mwa:f 

Aus-'w'.'Ó-lia

nova 

lTOV!.êt 

IIava:f 

IJ.::i.as 

G1,,tlr1é 

Guiné 

--· � . Laur::i.cio

Trinidad 

Ilhas VirgÍnia 

}fova Gui..Ylé 

Ilhas Fiji

i.llS trt� lia

TAf{._fUT_ASHY e RIPPERTOH ,19/4-9 

FA-rtn:As, 1951 

TIUTTON e GRI\.Y t 1959 

HILL, 1970 

HILL, 1971a 

TAKAEASIIY e RIPPERTON,194-9 

.AJTSIDF, 1957 

QA,_T{ES e SICOV, 1962 

oAKEs o m:ov, 1967 

HILL, 19711) 

PARTRDXIB e RlúTACOU, 1973 

COOKSLCY, 1974 

TAK.lHLlSIIY e RIPPER il:O:,,- ( 1949) relataram tra�)alhos no 

Ilava:f, nos quais foram o�ri;idos 3. 541 e 3. 532 kg/ha de :,rote:l:na 1:,ru.­

ta. 

11T Ilh v· " ' 
~ " Las as irgm1ri, as 1xr•oduçoes de prot01n1:1 llruta

vnriaram de 1892 a 2,. 550 kg/ha em um período de 16 meses, r;.uando fo 

rc,.::1 efetuados 3 oortes • 

Fa 1Tova Guiné, TIILL (197l�J) o1)teve 3.293 k.g/ha de 

:.wotefaa bruta em 9 ,, 6 meses de crescimento. 
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Os teores de proteína truta varian crandemente nas 

diversas partes da planta (IDJTTOH e GRAY, 1959); folhas jovens a:pr� 

senta:ram 29,8% na matéria seoa9 enquanto as desenvolvidas continham 

em torno de 18, o/lo• 

P.ARTRIDGE e RJUT.A.COU (1973) encontraram os teores de 

1,rotoina 1Jruta de 33% em :folhas e 13�& em ramos finos. 

Os teores de 27 ,981� (FARilTASs 1951) e 28� 7�& (DAMSF-

�ux, 1956) de proteína 1Jruta na matéria seoa de folhas de leuoena 

foram 'bem superiores ao da alfaf'a (17,35%) (D.AMSEAUX, 1956). 

A faixa de variação de 15 a 30% de :proteína "bruta na 

matéria seca de leuoena, encontrada por O.AICES e SKOV (19S7), abran. .. : 

ge a maioria dos dados obtidos por outros autores, 24,651, (PTJP..R,1965), 

lS, 70 a 19 j08fo (HERRERA, 1967), 20 a 23%, {ROJ38RTS, 1970) e 21% {HILL, 

1971b) • 

O teor de lisL�a, aminoácido importante D2r2 vacas 

<�e lei te, :foi 68% maior em leucena do que na alfaf2 (:o.:,l.tSELtf.X: 9 1956). 

Segundo HILL (19710) H compa-cação entre os teores de 

aminoácidos presentes nas :folhas elo leucona com os constituintes da 

:_?1 .. ote::L1a }.)adrão, estabelecida r,oJ..:1 J?AOt indicou que os suinoáoidos 

co:1.tcj_1c'10 en:x:of're eram os mais de::ioio:1tes, vindo a secuie o tripto... 

fa110. 

Os teores do fi1Jra �:,ri..d;a, 12A3% (:TARI'Il.S i 1951) e 

12, 7&;� (DAESEAUX, 1956) 9 onoon tra'..los :1a matéria seca c1as :?olhas de 

1cu.cona, foram bem inferiores LêOG D.,, alfafa (30,60fo) a:::1.alisada por 



esse Último autor. 

A análise de tofü: D, l)o.rte aérea da leucena indicou 

um conteúdo de 29,8% de fibra bruta enquanto as folhas apresentaram 

1,1 od de '-, ,u7a sse oons-'cituinte (KilJCE e RIPPERTOlT 9 1962). 

A matéria seca da leucena� continha O,lGJ( de fósforo 

e 1,32% de cálcio (FURR, 1965). 

de C2,. 

O teor de ca:ro·�eno, da forragem produzidé: pela 

leuoona (121� 76 mg/kg de matéria seca) foi beftl superior a.o atingido 

pele alfafa (9�89 mg/kg de matér seca) (DAlíSEAUX, 1956). O mesmo 

ocorreu com a vi tamim:c A. 

GRAY (1968) 9 1�eJ.utou 0ue em 1944 R.K. YOSlILJA., trab.ê:_ 

1�_1.anüo com ratos; provou que n })ord,: üo pelos e outros sintom:1s oa.u 

Dntlos 1)elas tlietas à base de senerd:;es ou :folhas de 1uncc:,_a
5 

não fo-

" • O 1 • • " • • 't:"1 1 L� • ram üeviaos ao se en10� Il1é\S sin a i;nmos1n1:1 •. ussa suos,:;u.noia, 

odn�os fen6lioas. 

de fÓr 

Os resultados ex::ior irs10:1tc1 is têm mostrado nue a raimo-

sinc, age oomo um análoGQ a tiroBine"; capaz de inibir a tirosino_ oar 

�ioxilase e a tirosinaso 5 suc:;er"_:::.r'.o i:,ssim que a ação tóxica cfa mimo­

SJ..:'J_a em pelos anagênioos so é(ovn. Ô. i::li�)ição das roferid,êcs enzimas 
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g_ue atuam sobre a tirosina(CROUlTSS et alii 1 1962). 

HATSU:MOTO e SHBRTilú: ( 1951) pu1Jlicaram um nÓtodo colo 

rimétrioo para rápida detcrmin2çÜo co teor de mimosina. Esse método 

toc�avia subestima o conteúdo dessa su"hstância,, porque o calor a trans 

:forma em 3-4 hidroxi piridina (IIiJG...illTY et alii, 1964). J'l .  climinuição 

c1o teor de mimosina em :presença a.o calor� foi notada por TAK.AHl\.SHYe 

RIJ?PERTOlif (1949) quando a armazenac;en de amostras de leucena à tem­

}?eratura de 24 ° C reduziu o conteúã.o dessa su1)stânoia em 6ofo• 

A mimosina parece ser exclusiva do gênero Leucaena 
.. ,., 

RYLIN, 1965), sendo encontrada na fração solúvel 

lol 11as e sementes (FARINAS, 1951). 

das 

O teor dessa su1;stâxwfr é geralmente 3 vezes maior 

0r.1 :?olhas jovens do que nas velhas (F.ARiffAS, 1951; DADfi;AUX, 1956). 

Os cultivares de lcuocma mostraram-se t"1.i:2orontes g_uap_ 

to ao teor de mimos ina (HUT.I10T: e Cfü..\Y, 1959). O que apresentou o 

L1e,1n ';.)aixo conteúdo ne matéric, seca foi o cv Guatemala ( 1, 67%), a 

so ruir ov 3alc1 Hills (1,86%), o I:1 i3nlvaclor (1,87%)• ry.:icm· médio :foi 

er.oon-i:;rado no cv Peru (2 f27%) e alto no cv Eavaf. (3,9,t,), mmerva­

çÕos feitas por BRE�:3.JlJ(EH. <➔ ITYLEr (1965) não indicara:., e:itretanto, 

~

sei-- o cv El Salvador de 1Jai:x:o tnor 0Eí. raimosina 9 assim nomo nao e:n-

co:.,.t-..caram g:r-2.ndes diferenças en:i:;re os cultivares Peru G :ifavai. O'b-

t , , ' ~ d , t" . . d 2serv2.ram amJem que as ooncen--crnçoes essa su0s ancia va:riarar,1 e 

a �� em uma coleção mundial c1o linlu:1u�:r1s de Leucaena louco�J>h�la 



Quando essa legumi:i.1osa compõe alta pro1-,orçÕo da. die-

t2 c1e não ruminantes ela 5eralmento causa queda de pelos, redução 

elo crescimento corporal e sintomas ,.'.oentios (MATSUJ'WTO e SIIBRM1UT, 

1951). 

A perda de pelos :2oi constatada em cavalos� mulas,m!!:_ 

cnoos, suínos� coelhos e ratos (TJ.IC.!\J.1�,SifY e RIPPERTON, 1949),mas os 

L1osmos cresciam novamente se o f'ornocimonto de leucena fosse inter-

rompido. 

No Hava!, 4 vacas reco1)endo leucena continuamente, 

por 2 anos; apresentaxam 91,&fo de ericiência reprooutiva contra 

94, 3% de 4 outras g.ue não inc;eriraD essa leel,lrninosa (TA1U,T:AS:lY e RI 

PPTI:RTOif, 194 9) • 

O fornecimen-lio de J.oucena pare vacas, , 1:ior :9er iodos 

0ue varia.:ram de 1 a 14 meses, a1:,r,:m.Gonc1.o todos os estác1.ioH do ciclo 

reproô.utivo desses animnis, não ct):otou o cora1-irim0nto é.o o:7.clo es-

tro). e da gestação e a taxa c1e 00':100:)ção. Quando as n1aGs recebiam 

louoona como volumoso os 11esos dos "\Joz,3rros ao nasoinio1,:co :foram me­

:.10res e as glândulas tiróides elos �11osmos apresentaram-se êdlatadas 

(:XUAL_l)SOl'f et alii, 1970) • 

GOMPÊRE (1956) nliuoT1iou um 1)ezerro dm.·mrce 75 dias 

cem leucena exclusiva. Dtu'rmto 49 c7.io.s o a.vümal apresentou rápido 

c,anho de peso; npÓs esse ::_1eri0Cc L,:)1u·ecerc:m1 vários sil:i.-torao.c ele to:x:i 

cid�,,cle, inoluinc1o a perda de relos. 



Em bovinos adultos, r:· q_ueda de pelos é nonos eviden­

te :;:>res'Ulnivelmente devido à c1ee,Tnc1ação da mimosina por 1:Jaotérias do 

:rumen ( TAKAJ:IAS:IY e RIPPERTOlJ, 1949; IIYLTIT, 1901-) • 

J:Ta Austr:!lia, :pr-;ra se evitar eventuais 1n-01üemas com 

a mimosina em bovinos� reoomonda-se a administração de iou.eto de :P!?_ 

tnssio (TIUTTOlT, 1975) • 

O fornecimento de 1,8 a 2,0 kg de leuoena (forragem 

verde) para uma "bÚfala jovem, resul-l:;ou em perda de todos os pelos 

da lL"l'lha dorsal, após 3 semanas; hipe:rqueratose apareceu nas 

ta.s do animal (LETrs, 1963). 

jun-

O arraçoamento de ovinos com leuoena não Ó recomenda 

do :'}Or 1X)lJALDS01T et alii (1970) c7.Ewic1o à queda de lã ÇLUC a mimosina 

pode provocar. 

No florescimento OH �.)o·tões florais da leuoena se a-

1,rem de:pois da aeia noite e a cleisoÔncia das anteras ocorre entre 

as 7 e 8 horas. Essas, situad2,s e, 1 1:1ra do estigma assGi::,v.re,m elevado 

Gt'au de auto-polinização� resulta:1.{�o pouca variação intra-linhagens 

(füJTI101T e GRAY 9 1959) • 

As i'lores actinomo:ri'as e autÓgamas '. forma:1,10 densas 

ce.�)eças, difioul tara �)astante a emasoulação e consequentemente os 

·tra�ia.lhos de cruzamento ( GOJfZAL>ilS o-!:; alii, 1967). Esses J)ro'blemas s�

c.;undo HUTTOH e GRAY (1959), f'orarn c01ri:iornados 9 na Austrália, colo-
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00-

mo o Ga:rdinol-K e agi tanclo-se as mesLias :por 3 minutos. O :polén col� 

taclo no élin anterior era posto so�)ro os estigmas couplet,:ndo-se a 

ororaça.o. 

A herança do hn1Jito (7-e crescimento em leucena� medi­

da através do comprimento e nÚli1e:I'O de ramos, :foi estudadn por GRAY 

(1957). O tipo 2 (alto, florescii:1ento tardio, de c;ranc1e J:>roélução e 

com ramos esparsos na base) foi c1onin.ante so-::>re os tipou 1 (baixo, 

florescimento precoce� baixa :procluç20 e de porte arbustivo) e 3 (a!, 

to, :florescimento tardio 5 altê. produção, ramificada na base). O cru 

zc,nento do tipo 1 com o 3 resultou ora plantas com caracteres inter­

aoc1in:r ios aos pais resultando em })lantas com r;1elhores atributos for 

r2geiros. 

Os baixos teores c1o raimosina em Leucaena lê-1:Y��ulenta_ 

Ll"'JS et alii, 1967) para estudos de cruzamento dessa espécie com Leu­

caeni_"""c !e1;1-.,9ocephala ( Lam.) de Fi t .. As plantas o1Jtidas :por �''.Iillt13lJCER 

e ;IYLDT (1965), desse cruzamento, a:;xrosentaram teores de mimosina 

"bem próximos aos encontrados em ;L,9�1911�!� ;t.e�ocephala (Lam.) à.e Hit. 

1To entanto, G01TZil.LES et alii (1967) conseguiram plantas vic;orosas 

cora Jaixo teor de mimosina. Essos autores calcularam correlações e� 

ram r = O
j
89 para altura e proJ.ução c1e planta, r = 0,32 :para v_i 

c;o:r c1e 1,lanta e teor rle mimosirn:i e r = O, 77 para tê,nnnho ele semen 



tos, altura de plantas e produção. Todos os coeficientes de correla 

ção calculados foram positivos e sicnifioativos. 

Apesar de alguns resultados favoráveis 00tidos, aRAY 

(1968) afirmou ser discut:Cvel a vnlirlade desses cruzamentos uma vez 

çLue os teores de mimosina foram de-terminados pelo método de llATSUMO 

TO e SIIERlW.1 (1951); o qual não seria eficiente. 

A obtenção de lix:iliac;'Ons livres de mimosina aumentaria 

@'.'anel.emente o valor da Leuc� _le.11:_ooc�,I?hala (Lam.) de Fi-t como pla!!_ 

ta forrageira pa:ra os trópicos (EILL� 1971c). 



3 • H.ATERIAL E MÉTODOS 

3.1 - Variáveis estudadas 

As densidades utilL�e.dns foramz 20, 40 e 60 sementes 

oorres�onde à aplicação de 7,1; 14 9 2 e 21,3 kg/ha respectivamente, 

e,ua:t"dand.0-se um espaÇaHento dú 2 rne-i.iros entre linhas• Gom essas d.en 

sià.ades procuroU,...se estuda::- os "i:rtan<1s 17 obtidos tondo em vista um 

Foram testados c1ois níveis de adubação ni-tJ?o,::;cmada .. 

== 50 kc;/ha de J\I. O nível 1 :foi ba-

soado na expectativa de que esso olor::e:nto seria 1)enéfico no esta.be-
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lccinento ele Leuca� 12u,99_c_e,1?.ha._lf-_ ( La.m .. ) de Wi t, bem como em reco­

mendações encontradas nos trabalhou consultados. 

3.2 - Delineamento exgerim�n�al 

As três densido.dos Ge semeadura 0 os dois , . n1ve1s de 

., .., r-.it • tr d n .., • ,. ...,. ..,_ • 1 , 1 ac.•.uaaçao ni ogena a :.toram oon,_n.nGc,os em um esc1uema Xé,,t,or1:t em D 2. 

cos ao acaso. Os 6 tratamentos resul·0[mtes ( Quadro II) :foram repet!_ 

dos 7 vezes .. 

Quadro II - Tratamentos estudados. 

TrataHentos 

D11T0
D 7,T - r'-'1
Diio
D2Tfl
DJ:J 3 o

·-�-�� 
D

lT1�_

Densidades c:,_o semeadura 
nl2cle sementes 3yL1ras/m 

20 

20 

40 

40 

60 

60 

Uiveis de ac.11..üação 
nitrogenada 

kg/ha ele 1T 

o 

50 

o 

50 

o 

50 

Cada r:iarcel2, era cmrntituida de 4 m lino2ros 1 dos 

puc:,is os 2 m centrais serviram do mélostra J)ara avaliação elo numero 

e c.J."tura das :plantas estal)elccidas e élas :iroduçÕes l'le rnntÓr:La seca 

o de nitrogênio. Tomando-se O, 5 m t1e cada lado dessa Última área f'oi

re:::orvado 1,0 m de linha :para medir r1 noél;ulação; o 19 0 m restante



constituiu a bordaduraº 

Cada bloco era porte;a to oonsti tu:ido ele uma linha de 

� m, guardando uma dis·�ância de 2 L.1 do outro. 

Na organização <fo enc.:.uema de campo, :fez-se primeira­

mente o sorteio para locar os blocos e a seguir a c�sualização dos 

tratamentos. 

Detalhes do )loco e da parcelai 

I 4m Dl 1 
1T 1

:0
3 

1r ··1

71 -,7 •''2 ,.\:.•; 

24m 

D
l 

I:T 

D
,., � 

�.T 1

1 
J) 1 IJ

3 1 o
"'1.1/ 

:swco l 

0,5m 1 
0,5m 1 

2,om 

º,5m T 
"-•' 

º,5m l 

bordadura 

coleta de 
nódulos 

coleta le 
:plantas 

� 

1 

coleta de
nódulos 

! "borclaclura

PJUlCELA 



de ···i t da coleção de plantas f'oI'racoirns da Estação Ex}.)cri1"1cntal Ce� 

·i;ral <lo Insti tu.to de Zootecnia, Yovo. Odessa, so1J o número 1T .. o. 405•

Inioialme1rte tomou.-sc 700 g de seraentes ? nu':imetendo­

as a um tratar,1ento :para a (}_UG:)ra à.0 d1u"eza. O método utilizado a:pr� 

sentou as seguintes f'ases: imersão en á:;ua a 80° C duranto 15 mim:i­

tos, lavagem com água corrente à te1;1;_:,eratura ambiente po:r 12 horas 

e seoa�m à sonfüra por 24 horas. I!::sse método foi utilizado por 11A.T­

TOS (1975) apresentando excelentes resultados. 

Das sementes trc.::.t2.üns retirou-se uma amost-:r-2, que foi 

utilizada nos testes de germinação. Dstes :foram feitos era caixas de 

m-eia colocadas sol> un ripado de rao.deira. Utilizou....so 3 lotes de 

100 seuentes cada. II. contagem 2i:n,.l ,}.::cs senentes germi:ctade,s :'c'oi fei 

t2. 20 dias após a colocação das s,::ir.'.c:x'Gsr:; en oontac·t;o 001°1 ;::,. areia.Os 

res·<1.ltados sao apresentados no ()..1.ad:co III. 

t:)1cclro III - Resul·tados dos testos elo c;erminação das so;1enter:1 de 

Leuc�� leu.900��,?-}-!=1. ( Lam.) de Fi t. 

:':3rcentngern de 
l)lU'()Sa 

100 

Porcentagem de 
ge:.emi:nação 

70 

�l::lor 
cu]:!;u:ral 

70 
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Usando-so uma bal�nçn de precisão, foram pesadas 15 

, 

amostras de l g de sementes de loucenn. Foi feita a contagem do nu-

mero de sementes por amostra, encontrando-se uma média à.e 14 semen-

tes por grama. Com base nesse dado médio, foram pesadas 14 :porçoes 

de 5,71 g (80 sementes) as quais foram distribuidas nas parcelas de 

densidade 1 (20 sementes/m). Da mesma forma foram separadas 14 por­

ções de 11,42 g (160 sementes), que foram utilizadas nas parcelasde 

densidade 2 (40 sementes/m). 11.s Últin2.s 14 porções, pesando 17, 13 g 

cada uma (240 sementes), foram distri1m:foas nas parcelas referentes 

aos tratamentos com a densidade 3 (60 sementes/m). 

3�4 - !!>cal do ensaio 

O experimento foi instalado no Hunicipio dG 1Tova 

Odossu, em área pertencente à Estnção Experimental Central elo Insti 

tuto de Zootecnia, ela Coordenadorin é'.a Pesquisa Agro1)ecuária da Se­

cretaria da Agricultura do EstaC.o e.lo São Paulo. 

3.5 - O solo e seu J.)reparo 

2 O experimento oou:;_,ou 1.,ma área de 336 m , 1,0rtenoente 

a uma :__;le1)a de solo :?odzÓlioo Vor:::elho Amar8lo variaç20 T1,s,rns; si-

em meia enco""ta 00·01 1•.,,,c,l1· 1 ·,,,.,,..,�o "'U"'Ve e u1-.-
.,

·Porr;10-"' 1 1! .u ., -··- ..• e, ':}e� "' O< • . . .  .l.... ,. • 

A vegetação p:reso11to era oonstituida :prijwi:9almente 
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1::1:.G.� (Link.) Hitch.) e capii:1 colchão (Digitaria sancuinalis (L.) 

Scop.) 

Delimitada a área ex1)orimental� retirurnr:,-se da mes­

ma 5 amostras de solo
> 

as q_unis :foran :reunidas e mistu.radas, cons­

ti·tui::1do uma porção homogênea. j)essa� ·tomou-se para análise quimica 

ur.m {mica amostra que foi enviada ao Instituto AgronÔrdco da Secre-

taria da ÃgTicultura do Estado do São Paulo. No Quadro IV 

os resultados o�tidos. 

figuram 

C)mdro IV - .Análise quimica elo solo d.o local ensaio.

Hatéria Al 
r.. " • v..t:e,anica pH e. 

2,1 5,0 o,6 

Ca !:Ig 
rnr.;/100 ml de 

T .:-.:1. ;S .1\.. 

1,7 0,3 

K p 
g/ml (te T.F. S.A. 

60 3 

�-.�--------�------� -• �----�-�------·� ------�------

e. mg = eq_ui valente miligrama i
T .J'. S9.L = Terra fina seca ao nr.

Pe1· ..,_ + c·;_r_). ... e e t,,.,... ar ç~ _. ua a amos uracoH so .1.0, x cu C<,.L an .... se Tu-aa 2 ao 

e du�s e;radagens. 

Com a :finalidncle c1o neutralizar o aluminio livre,f'oi 

em 28/01/75, manualnente, na área exi;,erin:o,rlial, calcá­

rio ê�olomi tioo na 1)aso de 1, 2 ton/ha. A incorporação do nesrno foi 



i'ei ta pela passagem de en:x:a.das rotativns nos dois sentidos. 

3.7 - Aduba_ção 

Com o propósito de el�tlinar as possíveis variações de 

fertilidade do solo e de fornecer Delhores condições ])ara o estabe­

lecinento da cultura, procadeu...se a uma adu1Jação composta de 100 kg/ 

ha üe P 
2 

o5 e 30 kg/ha de K2o, na :Zorna de super:fos:fato simples e

cloreto de potássio, reapecti vamo1'!:te. 

Os ·i;ratar.1entos adu'bados com nitrogênio rece�Jeram es­

se elemento na lJaae de 50 kg/ha
9 

em ::?orna de sulfato de araÔnio. Me­

·l;ac1o da dose f'oi aplicacla no plantio junto com os :f'er-'Gilizantes f'o�

fa:liado e potássico e o restante foi r1istri 1mÍdo em oo:jort·u:ra 40 dias 

após. O Quadro V mostra as quan tida.eles de adubo aplicadas. 

r�uadro V - Quantidades de adubo apl:i.oadas • 

..-------·------ ___ ...,..__--.--�-a...--.--. .-...-.�-----

Porma de J3ase Por :Por Total 
aplicação 

Adubos em metro parcela kg J.:g/ha (g) (g)
--· -�--�--·--.....C-� .... __..._,_.,,_ _......_ ...... _._._.._ ___

Em sulco Super-fosfato simples 500 100 400 16,80 

::Jm sulco Cloreto de potássio 50 10 40 1,68 

Br.1 sulco Sulf'ato a.e
... 

amonio 125 25 100 2,10 

3ra eo 1)eri-urn Sulfato c1c 
I\ 

amonio 125 25 100 2,10 
-�---
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3•8 - Inocula2ão com �hizobiun� 

Em virtude de não se  encontrar disponível, nos meios 

competentes, inÓculo espeo!fico de �euoaena leu9oce_:phnla(Lam.)de Wit 

foi xeita a adição, nos sulcos de plm�tio,de terra coletada junto às 

Dlantas adultas da mesma espécie e plantadas há cerca de 2 anos. 

3.9 - Inst_f!-�la_ção do .eX})!}rimen�. 

O ensaio foi plantado em 29 de janeiro de 1975.

Inicialmente foram f'eitos 7 sulcos de 24 m, espaça.­

dos de 2 m e  de 5 cm de profundidade. Obedecendo-se ao esquema de 

campo prei.riamente preparado, fincou-se, de 4 em 4 m, uma estaca de­

vi1.famente numerada e que desiGUaria o tratamento a ser aplicado. O 

passo seguinte foi a distribuição manual dos adubos preparac1os, to­

mando-se o cuidado de colocá-los nc fw.,.a.o dos sulcos e incorporando-

os ao solo com uma pequena enxada. iJ:lorminado esse procedimento, dis 
. 

tri'l:miu,...se nos sulcos a terra coletada junto as :plantas adultas de 

Ley.caen� leu?J?E.._ephal§,_ (Lam.) üe 1:it. Em seguida :foi feita a semeadu 

rn e por Último a cobertura das se1'1rnr'Ges com uma oamade de terra de 

ap�oximadamente 1 cm de espessura. 

So'l:i as condições cJ.iraátioas :favoráveis ocorridas im� 

dia--'i;2,1;1ente após o plantio, e, germinação teve início dia 5/02/75� 8 
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tliao após o plantio- O periodo m2is intenso de germinação verificou.-

se entre os dias 5 a 14/02/75. Os clndos olimatolÓgicos do per:Íodo 

oom�reendido entre 29/01/75 e 14/02/75, fornecidos pela Estação Ex.­

perimental Central do Instituto de Zootecnia figuram no Quadro VI. 

0,uadro VI - Dados climatológicos ocorridos no período de 

14/02/75. 

_""--, .. ....._ _________ ._ 

Preci:pi- Temperaturas (
º

e) 

Dias tação 
��-

(mm) máxima , . m1n1ma média 
---- --... ---

29/01/75 o 31,4 21,8 24 ,3 

30/01/75 5,3 32,6 18,4 24,6 

31/01/75 o 31,6 19,0 23,5 
01/02/75 6,7 28,8 18, 6 22,9 

or;./02/75 8,1 29,0 19, 6 21,9 
03/02/75 10,6 26,6 21,0 24,1 
04/02/75 2,0 30,2 21,0 24,1 

05/02/75 20,8 21,0 17., 2 18,9 
os/02/75 32� 6 28,4 18,6 23,1 

07/02/75 o,6 27,2 19,4 22,7 
oe/02/75 5,2 29,2 20,8 23,4 

09/02/75 44,5 26,6 20,0 21,9 
10/02/75 51,5 31,0 19,6 24,3 
11/02/75 o,4 31,4 14,6 27,5 
12/02/75 0,2 33,8 16,0 25,1 
13/02/75 o 33,8 19,0 27,1 
14/02/75 o 32,8 21,6 25,9 
... _._,,.._,.,,.._ ........ . 

T o t a 1 188,5 

29/01/75 a 

, . m:m1ma 
na relva 

20,4 
15,2 

16,0 

15,6 
17,2 
21,0 
21,0 

17,4 
17,6 
18,8 
20,2 

19,8 
19,2 
10,0 

12,2 

15,2 

18,0 
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Tomande-se o perioüo experimental como um todo, os 

dados olimatolÓgicos são exihidos no Quadro VII. 

Quadro VII - Dados olimatolÓGioos do periodo experimental. 

��------��-- ---•------

Tempera. turas 
II ê s Precipitação 

(mm) 
_,..,..,,.. ............... -. . ..-............... ---*-•---►--------------·• ____ .......,__.$....._.., .. �..-----

,, . 

maxima mfuima média 
-------------------�--------· 

fevereiro 314,6 30A 19,7 24,2 

março 53,9 31,3 18, 7 24,1 

abril 59,7 28, t 14,l 20,4 

maio 23,3 25,.
9 11,0 17 ,5 

junho 2,5 25,6 9,3 16,9 

No dia 15/02/75 foi :feita manualmente a :primeira er­

radicação de plantas invasoras para não af'etar as plantas ainda mui 

JGo novas. 

Em 10/03/75 foi feita 1,una capina com e:ri..xac.1as. No dia 

' t .(> 1· ,., d . ' " . "' t seci.un e .Lez...se a ap icaçao e n.J.1,--ro,ge:110 em oooer ura, nas parce-

lus dos tratamentos que reoelJiari1 nivel 1 de 1T,, Hessa mesma ocasião, 

. t ' d . � " a· ,.,, 
t d d cm Vll' ucte e seca pronun.ciac,a e mci.,s con içoes acen ua as e defi-

. "' . , 

cioncia de aeua das :plantas do e:ilsaio; :?oi :feita. uma rega das mes-

mas tão somente para devolver de pronto o estado de turgeoênoia na-

tu:ral. 

Em 18/03/75 foi arilioada nas parcelas� Ult"1a solução 

O 2(ft d � /) e Endre:x:,...20 para oonibater a mn ataque do lagarta militar (Spo.. 



Nos dias 7/07 e 8/07 de 1975, efetuou...so a colheita 

do experimento. 

3.11 - Avaliação dos resultecos 

As avaliações consistiram em se deterrninarf produção 

de matéria seca e de nitrogênio, e altura, número e porcentagem de 

plantas estabelecidas. 

Primeiramente erDa-:.1 c1one.rcados r, no bloco u ser colhi­

c:.o, os 2 m centrais ref'erentos às <1reas Úteis das :parcelas. A se-

[;T!.ir cortava-se rente ao solo ns plantas pertencentes ao primeiro 

metro da área de amostragem, colocando-as em um saco do pal)el e te� 

d.o-se o cuidado de anotar no mesmo, o tratamen·t;o seguido elo numero 

1, designativo do primeiro metro. Procedia-se da mesma maneira para 

o seGundo metro. Este mesmo proooüi1nec:1to :foi adotado para ·!;odas as

parcelas. 

A colhei ta de plcarlías por 1 metro teve por final ida-

c1e m:imentar o número de pares de clacl.os :para estudo ele 

entre as variáveis estudadas. 

correlações 

Colhido o bloco, os sacos eram imediatanen-te levados 

para urna sala de recepção de amostras onde as plantas eram :pesadas. 



~ 

O;Yt;inha-se assim os dados de peso verc1e por metro. A opernçao se-

guinte era conduzir o material para uma mesa onde as plantas eram 

deitadas individualmente para tero� a altura medida. Foram tomados 

como pontos extremos o ponto de secção e o ápice principale Findo 

esse procedimento, tinha-se devic1a.r,mrl;e anotada a altura individual 

e o número de plantas por metro. Nessa operação tomava-se sempre o 

cuidado a.e retornar ao saco etiçp .. u:d;ado as plantas medic'ias. O passo 

seGUinte era colocar o conteúdo elos recipientet; de papel em bande­

jas de secagem e dei.,cá-las por 24 horas em uma estufa a 70
°
c com 

ventilação forçada. Após a retira.da, ck estufa, o material era deix� 

elo por 12 horas ao ar livre pn:rec so:?rer a ação da temperatura e um!_ 

dado ambiente. Findo esse per:í'.odo, Tlrocedia-se a uma nove, pesagem, 

"' 
7o

º
c ·,:, · 1 t 1 

" olrtendo-se a materia seca a , .': ina men o o ma teria era moido e 

levado para o Laboratório de .lh1álises 1lromato1Ógicas da Es·tação Ex-

perinental Central do Instituto de �:ootecnia onde se prooed.eram as 

determinações de matéria seca a 105°G e da :porcentagem de nitrogênio. 

Com a f'inalida.de de se conhecer a composição bromat2_ 

1,. . , . OG:t.Ca da forragem produzida; tomou--se todas as amostras ele mater:i.a 

seca l:l. 70
°
c de um mesmo tratnE10n-to reunindo-se em una só porção j da 

qual se tirou uma única amostra. O r:.1esmo procedimento aplicado para 

oaê!.a tratamento, resultou em 6 alilOstras que foram 1evàt1as ao labora 

tório para se efetuar a análise rJromatolÓgi.ca 11elo método da Asso­

ciation of Of:f.icial Agrioul tural Chcr:lists (11 .. 0.A.C.). 



Com respeito à avaliação da nodulação, não se oonse­

cuiu encontrar um método satisfatório. O potente sistema radicular 

da leucena ) com rápido crescimento lateral e em profundidade, alia.­

do is condições de baixa umidade do solo no mês de julho, impediram 

a coleta dos nódulos. 

3.11.2 - No escritório 

Todos os cálculos do presente trabalho foram efetua.­

dos através de uma calculadora Sharp Compet 364 R, pertencente à E!!_ 

tação Experimental Central do Insti·�uto de Zootecnia. 

Para se proceder à �álise de variância dos dados r� 

ferentes ao nÚmero de plantas, foi necessária a transformação dos 

mesmos através da f'Órmula . n = í'x . Da mesma forma para a análise 

da percentagem de estabelecimento de plantas, os dados foram trans-

formados pela f'Órmu.la n = are sen 
� 1:

Em virtude de perda de parcelas referentes ao trata-

mento D1N1 nos blocos 3 e 5, houve a necessidade de se estimá-las.

O mé·l;odo empregado encontra-se descrito em PIMEJSfTEL GOHES ( 1973) .Em 

consequência desse fato, na análise de variância houve a perda de 2 

graus de liberdade para o res!duo. O esquema simplificado da análi­

se de variância figura no Quadro VIII. 
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Quaa.ro VIII - Esquema da análise da variância. 

Fontes de Variação Graus de liberdade · 
-----------------·-•--------------

Total 

Tratamentos 

Densiclades (D) 

Regressão linear 

�svios da regi::-essão 

Níveis de nitrogênio (N) 

D x 1T 

Blocos 

Resíduo 

39 

(5) 

(2) 

l 

1 

1 

2 

6 

28 

Com os dados obtidos por metro de parcela, efetuou.­

se os cálculos dos coeficientes QG correlação entre o número e o p� 

so médio, o número e a altura média, e a altura média e o peso 

dia das plantas. 

A fórmula empregada fois 

N 
r =

-----�------------

me-



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4 .1 - �úmero de I?lantas esta1�elecidas

No Quadro IX fig1,1.ra a análise de variância do nú.mero 

de plantas estabelecidas por parcela. 

Quadro IX - Análise de variância 

por parcela. 

, 

do numero de plantas esta�)eleoidas 

---.,_ - ...-...... •• ..1.. .... -. JI.-_ _..,__ __ .... ... ,..-. ----

J?ontes de Variação G.L. S.Q. Q.1r. F 

Total 39 54, 5146 

JJensidades (D) (2) 23, 6913 11,8457 16,20** 

Rec;ressão linear 1 23,6624 23, 6624 32,35** 

J)esvios da regressão 1 0,0289 0,0289 o,04 

1Jiveis de N (N) l 0,3790 0,3790 0,52 

D X J:J 2 0,8154 o,4077 0,56 

3locos 6 9,1486 lj 5248 2,08 

Resicluo 28 20,4803 o, 7314 

c.v. = 19%

** = s ignif ioante ao n:fvel de 1%,.
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, 

O numero de plantas estabelecidas se elevou linear-

mente com o aumento das densidades de semeadura. 

O Quadro X mostra o número médio de plantas estabel� 

oic1a.s por metro e por hectare e as porcentagens relativas fazendo­

se n1 = 100.

Quadro X - NÚmero médio de plantas estabelecidas e porcentagens re­

lativas fazendo-se D1 = 100.

Densidades Plantas/m Plantas/ha Porcentagens 
:relativas 

onde, 

Dl 6,50 32.500 100,00 

D2 10,21 51.050 157,07 

D3 15,14 75.700 232,92 

A equação de regt:'essão, estimada, foii 

y = 0�04-60 X+ 2,6264 

,

x = numero de sementes por netro linear; 

y = raiz quadrada do nÚmoro de plantas estabelecidas em 2 

metros. 

A mesma encontra-se representada no lli'áfico 1. 
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Gráfico 1 - Equação de regressão entre densidades de semeadura e � 

mero de plantas estabelecidas 

6 

5,38 

5 

4 

t = o,0460 X + 2, 6261-

3 

20 40 

sementes/m 

n = número de plantas estabelecidas em 2 m. 



Os totais de plrorbas estabelecidas por metro (10,21 

e 15,14) quando se emp:regou respectivamente 40 e 60 sementes/m, es­

tão dentro dos limites recomendados por T.AKAHJI.SHY e RIPPERTON (1949) 

e l�'\RilTAS (1951) para a p�odução de forragem para corto. A densida­

de c1e 20 sementes/m resultou em 6,5 plantas estabelecidas por metro, 
� numero esse abaixo do recomendado pelos referidos autores.

A aplicação de 50 kg/ha de nitrogênio, em forma de 

sulfato de amÔnio, sendo 50/o no plantio e 50% 40 dias após, não afe 

tou o número de plantas estabelecia.as. Resultado semelhante foi en­

contrado por COOKSLEY (1970), aplicando doses de 22 e 45 kg/ha de N 

13 dias antes do plantio. 
; 

No Quadro XI, fis�u-am o numero de plantas estabeleci 

das nos dois n!veis de nitrogênio e as porcentagens relativas fazen 

do-se N = 100. o 

Quac1.ro XI - Número de plantas estabelecidas por metro e porcentagens 

relativas fazendo-se N = 100. 

--� 

:níveis de ir n!l de plantas/m Porcentagens 
relativas 

N 10,31 100,00 o 

Nl 10,93 106,0l 

A interação entre densidades de semeadura e niveis 

de nitrogênio não foi significativa, indicando seguramente que as 



,.

diferenças havidas no numero de plantas estabelecidas por parcela, 

foram devidas unicamente às diferentes densidades de semeadura em­

pregadas. 

4.2 - E_o.roent�_gem de estabe).e_cimento de plant-ª§. 

As porcentagens de estabelecimento foram calculadas 

a partir do número de sementes utilizadas na parcela e o total de 

plantas estabelecidas na mesma. 

A análise de variância desses dados figura no Quadro 

XII. 

Quadro XII - Análise de variância das rx>rcentagens de estabelecimen 

to de plantas. 

Fontes de Variação G.L. S.Q • Q,.1:L. F 

.......--....-.-. . ..--..-. 

Total 39 1.922,8891 

Densidades (D) (2) 207,6910 103,8455 2,71 

Regvessão linear l 160,8003 160,8003 4,20* 

D_esvios da regressão 1 46,8907 46,8907 1,22 

n:fveis de N (lT) 1 26,0387 26,0387 o,68 

DxN 2 48,5084 24,2542 o,63 

:Blocos 6 569,6891 94,9482 2,48* 
Resíduo 28 1.070,9619 38,2486 

e. v. = 19% 

* = significante ao nfvel de íJ>/o•
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O Quadro XIII mostro as porcentagens de esta.1Jeleci­

mento nas três densidades utilizadas e as porcentagens relativas fa 

zendo-se D1 = 100.

Quadro XIII - Porcentagens de estabelecimento e porcentagens relati 

vas fazenda-se n1 = 100.

-------------------

Densidades Porcentagem de Porcentagens 
esta'beleoimento relativas 

Dl 32,50 100,00 

D2 25,53 78,55 

D3 25,22 77,60 

A regx:-essão entre densidades de semeadura e porcent!_ 

[;Bns de estabelecimento foi linear e significativa ao nível de 5% 

de probabilidade. 

Ao observar-se o t');tadro XIII, nota-se que na densid!_ 

de de semeadura mais baixa, a percentagem de estabelecimento (32,50) 

foi a maior. Nas mais altas, os percentuais foram mais 0aixos e mu!_ 

to semelhantes (25,53% e 25,22%)• 

A redução na percentag-ern de estabelecimento nas den­

sidades mais altas, parece refletir os efeitos da competição intra­

-espec!fica. DOUALD (1963) trabalhando com trigo e trevo branco af�

mou que em altas densidades de semeadura a competição é tão severa 

que considerável número de plantas �ode morrer. 
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A equação de regressão estimada, foi: 

, 

onde, x = nÚmero de sementes por metro linear; 

y = aro sen 
J1;0 , onde P = porcentagem de esta1)elecimento.

A mesma encontra-se representada no Gráfico 2. 

Gráfico 2 - E�uação de regressão entre densidades de semeadura e 

porcentagem de plantas estabelecidas. 

35 

34 t = 36,2075 - 0,1198 X

33 

tlª 32

31 m 

30 

29 29,01 

20 40 60 

sementes/m 

P =%de estabelecimento 
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A aplicação de nitrocênio não a.f'etou significativa­

mente a porcentagem de estabelecimento de Leuoaena ley.co,92;2hal!:�Lam.) 

de Fit. 

No Quadro XIV figuram as porcentagens de esta1Jeleci..:. 

mente nos níveis O e 1 de nitrogênio. 

Quadro XIV - Porcentagem de estaõeleoimento nos níveis O e 1 de ni­

trogênio. 

M:Íveis de N 

N 
o 

Porcentagem de 
estabelecimento 

26,62 

28,87 

----------------� --�---------�---_,_ ____ _

A interação densidade x níveis de N não foi signifi­

cativa, mostrando que não houve efeito benéfico do M na pO�oentagem 

de estabelecimento de leucena, mesmo nas densidades mais altas onde 

parece ter havido competição intra-específica. 

4.3 - Altura média das pl�ntas 

O Quadro XV mostrn a nnálise de variância c1a altura 

média das plantas. 



Qui::c1ro XV - Análise de variância das alturas médias das }?lautas,. 

Fontes de variação G.L.
-·-�*---·

Total 39

Dons idades (D) 2 

níveis de If (N) 1 

Dx:H 2 

:Dlocos 6 

Res:Íduo 28 

-> ... ·--..-.··----

S.Q. 

1. 568, 7624

73,2951

0,8260 

8, 5482 

419,5022 

1.066,5909 

36,64-76 0,96 

0,8260 0,02 

4 ,2741 0,11 

209,7511 5,51** 

38,0925 
-----�---------�-----�----·-------------

G V. = 21% 

*➔< = sie,nifioante ao nivel de lfo 

A altura média das plantas estabelecidas nao variou 

significativamente nas três densiuades utilizadas, concordando as-

sim com PROBST (1945) que observou não haver modificação na altura 

das plantas quando se aumentou a densidade de semeadura de Gl�cine 

max.. ])()lTALD ( 1963) trabalhando com ·brigo e trevo subterrâneo� afir­

mou que à medida que se eleva a densidade de semeadura aumenta-se a 

competição pela luz e a altura c1aa :plantas pode se elevar. 

A aplicação de nitrocênio em leucena não a�etou a 

altura média das plantas. 

O Quadro XVI mostra as alturas médias atingidas pe­

las plantas nas três densidades consideradas e nos cl.ois níveis de U. 



Quadro XVI - Altura oédia das plantas nas três densidades de semea­

dura e nos dois niveis de nitrogênio. 

Tratamentos Altura média (cm) 

D1 31,00 

D2 27,79 
D3 29,08 

N
0 

29, 15 

1\ 29,43 
--------------·�---�--------·

Média Geral 29, 29 
-------------.�-�----�-�-

4.4 - Peso médio das plantas 

No Quadro XVII figura a análise de variância dos pe­

sos médios das plantas. 

():ladro XVII - .Análise d.e variânci2, elos pesos médios das :plantas • 

............. .___ ............ 

J?ontes de variação G.L. s. Q,. Q.M. F 

--·---

Total 39 157,1051 

Dens iclades (D) (2) 24, 3667 12
t l$34 3,59* 

Recressão linear 1 22,2322 22�2322 6,52** 
:Desvios da regressão 1 2, 1345 2,134 5 o,63 
IT!veis de l'T (N) 1 1, 6840 1,6840 0,50 

J) X 1T 2 . o, 7789 0,3895 0,11 

Blocos 6 35,2319 5,8720 1,73 
Resíduo 28 95, 04 36 3,394-4 
e·. v·. 32 %

-- .. "--

= 

* := s ignif ioante ao nivel de 5%; **=significante ao nivel de 1%.
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A regressão linear entre densidades de semeadura e 

peso médio das plantas, foi signi:êioa·tiva ao nivel ele 1% de probabi 

lidada. 

Pelo Quadro XVIII pode-se notar que o peso médio das 

plantas decresceu à medida que se aumentaram as densidades de seme� 

dura. 

Quadro XVIII - Peso médio das plantas nas três densidades de semea­

dura utilizadas e :poroentag�ns relativas :êezendo-se 

D
1 

:::: 100. 

�·-·------ ...... -.---..-- .--., ... _ ....... .....,.___ 

Peso ,. , . das Porcentagem Densidades meu.10 
plantas (g) rela·tiva 

_,,.._..._., _____ _.._.............,_.__,.__. 

])1 6,81 100,00 

D2 5,44 79,88 

D3 5,03 73,86 

_ _.,_a. __ .,__�--.. -· 

A diminuição do peso médio ou do peso individual das 

plantas com a elevação das densic1v.c1os de semeadura ) ·!;em sido mostr� 

da em cultivo de nabiça (HOLLIDAY, 1960), trigo (DONALD, 1963; PUC!_ 

IlI!XfE, 1965) e trevo subterrâneo (:00:.TALD, 1963; STEIDT, 1965) • A re-

dução no peso das plantas tem sic1o atribuida, por estes autores, 

competição intra-espeo:f:f.ioa. STERF ( 1965) considera o :f.a-bor luz co­

mo um dos mais importantes3 

A equação de regressão estimada, foi: 



7 

..---. 

t\O 
'-" 

6 
a} 

� 

'a> 

5 
o 

P-! 

4 
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' 

onde, 
# 

x = numero de sementes por metro linear; 

y = peso médio das plantas. 

O Qpáfioo 3 representa a referida equação. 

Gráfico 3 - Eg_ueção de regressão entre densidades de semeadura e p� 

so médio das plantas. 

6565 

20 

Í = 7 )4453 - 0,0455 X 

40 

sementes/m 

4,87 

60 



A aplicação de nit--rogênio não influiu significativa.­

mente no peso médio das plantas. 

No quadro XIX figuram o peso médio das plantas nos 

c1ois niveis de N utiliza.dos e as 1,oroentagens relativas fazendo-se 

Quadro XIX - Peso médio das plantas e porcentagens relativas, fazen 

do-se N
O 

= 100. 

--------�------·�·-

Uiveis de JIT Peso médio por 
planta (g) 

Porcentagens 
relativas 

N o 5,56 

5,96 

100,00 

107,19 
--------------�----

A interação densidade x niveis de N não foi signifi­

cativa, indicando �ue a aplicação de nitrogênio não impediu a dimi­

nuição do :peso médio das plantas ouam1o se aumentou a densidade de 

seueadura e consequentemente o núnoro de plantas esta�Jelecidas, en­

tretanto, PUCKRIDGE (1968) tra�J2.lhanc1o com trigo observou que nas 

densidades mais altas o peso mÉ:uio das plantas cresceu com a eleva-
~ � " çao do nivel de nitrogenio aplicado. 

4. 5 - Produção de f orrae-E.1.

,f> • A • No Quadro XX: :i:'icura a analise de var 1.ancia dos pesos 

de matéria seca produzida :por pnrcela. 
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Quaclro XX - .Análise de variância dos pesos de matéria seca :produzi­

da por :parcela. 

...--. ........._.,,_ 

Fontes de variação G.L. s.9. Q,.H. F 
____ .......__,,,,_,..__ ..... -_ ........ 

Total 39 117. 514� 1004

Densidades (D) (2) 18-954,4787 9.477 ,2394 10,09**

Rec;ressão linear l 18. 726t 7776 18 � 726, 777 6 19,93**

Desvios da regTessão 1 227,7011 227)7011 0,24 

iTiveis de 1T (N) 1 5,112,184 6 5.112� 1846 5,44 * 

D :x: 1T 2 2�929,3800 1.464, 6900 1,56 

Tilocos 6 37.216,1767 6.202,6961 6, 60** 

Residuo 28 26.305,8371 939�45'/l-2 
----. . ..a •• ..- . .._, _______ ------·-----...-· 

e. v. = 28% 
* = signi:ficante ao nível de 5%; ➔�7t' = sig.nif'icante ao nivel de 1%. 

A regressão linear en·!;re densidades de someadu:ra e 

�redução de matéria seca foi nignificativa ao nível de 1% de proba­

bilic1ade. 

Observando-se os Q:uaclros XXi e XXII pode-se notar que 

as �roduções de matéria seca (105
°

c) e de forragem verde se elevaram 

co:;x'Ginuamente com o aumento du densidade de semeadura. 
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Quadro XXI - Produções de natéria seca (105°c) por metro e por hec­

tare, e porcentagens relativas, fazendo-se D1 = 100.

Densidades Produção/m Produção/ha Porcentagens 
(g) (kg) relativas 

D 42,80 214,00 100,00 
1 

D2 53,26 266,30 124,44 

D
3 

68,66 343, 30 160,42 

0,u.adro XXII - Produções de forragem verde por metro e por hectare e 

porcentagens relativas� fazendo-se D1 = 100.

Densidades Produção/m Produção/ha Porcentagens 
(g) (kg) relativas 

129,00 545,00 100,00 

178,05 890,25 138,00 

192,46 962,30 149,19 

A equação de regr-essão estimada entre densidades de 

semeadura e produção de matéria seca (105°0), foit 

onde, 

co 4. 

y == o, 6466 :x: + 29,0455 , . 

, 

x = numero de sementes por metro linear; 

y = produção de matéria seca por metro linear de cultivo. 

A f . ,... � rL..a"ri· re· erida equaçao encontra-se representacln no UI.. 
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Gráfico 4 - Equação de regressão entre densidades de semeadura e pr2., 

dução de matéria seca. 
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Apesar da porcentagem de estabelecimento e do peso 

médio das plantas terem decrescido linearmente, com o aumento das 

densidades de semeadura, a proà.ução ·total de matéria secr-; se elevou 

continuamente até à densidade êl.e 60 sementes/m. 

Comparando-se as retas traçadas a parJtiir das equa-

ções de regressão entre densidades de semeadura e nÚmero de plantas 

estabelecidas, e densidades de semeadura e produção de matéria seca 
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(Gráfico 5), pode-se notar que el�s são paralelas, indicando assim 

que a produção de f o:rragem cresceu com o aumento do número de pla� 

tas estabelecidas. 

G.rá:fico 5 - Eq_uações de regressão entre densici.2.des de semeadura e 

n = numero 

nÚrJero de plantas estabelecidas e densidades de semeadu 

ra e produção de matéria seca. 

y = 0,6466 X+ 29,0455 

\ 

41,97 

y = 0,0460 X+ 2,6264 
• 

9,38 

3,54 

20 40 60 

sementes/m 
de plantas estabelecidas em 2 m. 
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DON.ALD (1951), IIOLLIDAY (1960) e KIRJ3Y (1967) obser-

varam que no início do desenvolvimento, o aumento da densidade de 

semeadura resultou em acréscimos lineares na produção de natéria s� 

oa de comunidades de plantas, entretanto� essas diferenças tenderam 

a diminuir à medida que as plantas cresceram. No presente trabalho, 

a altura média atingida pelas plm�tas por ocasião do corte (29,29cm) 

parece ter sido insuficiente para provocar a redução nos acréscimos. 

Resta saber se nas mesmas densidades empregadas neste ensaio a li­

nearidade crescente de produção de matéria seca persistirá, ao se 

deixar as plantas atingirem 0,90 a 1,20 m, alturas essas considera-

das por T.AKAHASHY e RIPPERTOU (1949) e BERBERA (1967) como ideais 

para o pastejo. 

Os totais de matéria seca, atingidos no presente tr� 

balho
i; 

variaram de 214,00 a 343,30 kg/ha, sendo superiores aos obti 

c1os por COOKSLEY (1974) (5 a 130 kg/ha) em 105 dias de crescimento. 

Os totais de forragem verde produzidos (645,00 a 

962,30 kg/ha) foran inferiores aos obtidos por HUTT01T e GRAY (1959) 

(3.248 a 7•392 kg/ha) em 150 dias de crescimento e por TIILL (1970) 

(745 a 1.81-9 kg/ha) em 70 dias. E:ntretanto, deve ser ressaltado que 

o :rxresente experimento foi instalado no fim do per!odo chuvoso, ten
-

do crescido em tempo mais longo durante o outono quando as 

ções são mais desfavoráveis ao crescimento. 

oondi-

Apesar de não haver diferenças estatíatioas entre nf 

mero de plantas estabelecidas e peso médio das mesmas, devido a 



aplicação de 50 kg/ha de nitrogênio, a produção de matéria seca por 

parcela foi significativamente maior para os tratamentos 

com este elemento. 

adubados 

No Quadro XX.III figuram as produções de matéria seca 

ol)tidas nos dois níveis de N utilizados e as porcentagens relativas 

fazendo-se N = 100.o 

Quadro XXIII - Produções de matéria seca e de forragem verde nos 

Hiveis de N 
--

N o

Nl 

dois níveis de 1T e porcentagens relativas, fazendo­

se N = 100.o 

Matéria seoa/m Forragem verde/ha Porcentagens 
(g) (kg) relativas 

.. , .. ��-.a.....-.--

49,39 246,95 100,00 

60,42 302, 10 122,33 
--�·-

O efeito da aplicação de nitrogênio ocorreu igualmen 

te em todas as densidades, desde que a interação densidades x niveis 

de iT não foi significativa. 

Embora COOKSLEY (1974) nã.o tenha obtido aumento de 

produção de matéria seca de Leu9�1.p, l.eucocephala (1am.) de Wit qua!!,_ 

do aplicou 45 kg/ha de nitrogênio, a dose de 50 kg/ha utilizada no 

presente trabalho resultou em aumento de 22,23 % em relação ao tra­

tanento não adubado. A elevação da produção de forragem através da 

aplicação de adubos nitrogenados, �oi também obtida por outros auto 



res como TAKAIIA.STIY e RIPPERTON' ( 194 9), KilTCH e RIPPERTOF ( 1962) 9 GA 

TES (1970) e HILL (1970). 

4,6 - Produção de nitrogênio 

O Quadro XXIV mostra a análise de variâ:.1.cia da prod!!_ 

ção de N por parcela. 

Quadro XX.IV - Análise de variância dos pesos de N produzido por pa!:_ 

cela. 

Fontes de variação G.L. S.Q. Q.n .. F 

-- --

Total 39 121,752252 

Densidades (D) (2) 21,075121 10,537561 5,36** 

Regressão linear 1 20,449895 20,449895 10,:1-1** 

Desvios da regressão 1 0,625226 0,625226 0,32 

N!veis de N (N) 1 8,039938 8,039938 4,09 

D x lif • 2 . 2,655089 1,327545 o,68 
Blocos 6 34,975212 5,8292()2 2,97* 

Resíduo 28 55,006892 1, 991-532 

c .. v. = 39% 

*= significante ao nível de 5%; ** = s ignif'icante ao n!vel de 1°/o•

A regressão linear, entre densidades de semeadura e 

produção de nitrogênio, foi significativa ao nivel de 1%• 

Observando-se o Qt12ciro XXV pode-se notax que a prod!!_ 

ção de N se elevou continuamente até a densidade de 60 sementes/m. 



Quadro XX.V - Produções de ni trogênio por metro linear e por hectare 

e pOrcentagens relativas, fazendo-se n1 = 100.

Densidades Produção/m 
(g) 

Produção/ha 
(kg) 

1,43 7,15 

1,73 8,65 

2,29 11,45 

.... ~ A equaçao de regressao esti mada, foi• 

y = 0,0124 X+ 0 1 9602 

onde, ::x: = número de sementes por metro li near; 

y = produção de N por metro linear de cultivo. 

Porcentagens 
relativas 

100,00 

120,98 

160,14 

A referida equação aoh.9.-se representada no Grá:fico 6. 
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Clr-áfico 6 - Equaçõo de regressão entre densicades de semeadura e pr9-. 

dução de nitrogênio. 

� 
o 

2'' 
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t = 0,0214 X + 0,9602 
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1,38 
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Os acréscimos lineares na produção de nitrogênio, com

' 
o aumento das densidades de semeadLtra, seriam devidos a elevação da

ma·téria seca :produzida, desde q_ue os teores médios de H ( quadro XXVI) 

foram bastante semelhantes. 



cuadro XXVI - Teores médios de nitro3ênio na matéria seca (70°c) de 

leucena. 

----------------�--------------�----

Densidades Teores de 1-T (%) 

3,07 
3,02 
3,09 

.. 

Observando-se o Quadro XX:IV, pode-se no·ta:r que a an!_ 

lise de variância dos pesos de N produzido, não mostra sienificân­

cia entre níveis de nitrogênio, entretanto o valor de F o·btido(4,09) 

foi muito próximo ao tabelado (4,21). Examinado-se o Quadro XXVII, 

no �ual são apresentadas as produções de nitrogênio por metro li­

near e por hectare nos dois níveis utilizados, e as porcentagens r� 

lativas fazendo-se N
0 

= 100, nota-se que no nível 1 a produção de!!_ 

se elemento foi 27% maior em relação a dose zero. 

Quadro XXVII - Produções de nitroc;ênio, por metro linear e por hect!_ 

re e poroentagenn relativas, :fazendo-se U = 100.o 

J:T:Íveis de N Produção de n/m 
(g) 

Produção de N/ha 
(kg) 

Porcentagens 
relativas 

�-----------�-.-.........-.------------· --►-�-------��-.. ----�-----

N o 1,59 

2,03 

7,95 

10,15 

100,00 

127,67 



Acréscimos na proQução de nitrogênio, devido à apli­

cação de 125 kg/ha de H, :foram o"bt:L<.1.os por SOUTO e J10IBREI "ER ( 1970) 

tr,:�x1.lhando com soja :perene. H0GLTLTD e 11R0CK (1974) o"!r'dveram em 

cultivo de trevo branco, aumento 11.f percentagem de  1T da matéria se-:. 

ca cl.a f'orragem CJ.Uando se aplicarnr.1' no solo 50 p:pm desse elemento_. 

Mo Quadro X.XVIII i'ic,1-tra a composição "bromatolÓgioa da 

:forragem :produzida. nos diversos t-.c,rt0,nentos testados. 

�v.cl.ro XX.VIII -

---· ·- ,. .._,_ 

Tra te.mentoa 

D cT 
ro

D JJ 
"1 ·"1

D21:T
o 

:J2Nl 
D :bT 

3 o 

Dl\ 
-· ...... --. ..... -........ -. 

Composição broma to lÓ cica da forragem :produzida (ba-

se em lOOJ{, de ma:téria seca). 

.............. _ .. ____

% de E. 
:'I\xt. }! • 

P.B. 
Y,1 .. , cinza :Hitrog� .L' • �·). Etério m .. s. nado 

____ _.._......._ ____ , ----- - ...,__...__ ........ ·-- ____ ........,_,;.a...,.-,. 

33,21 19,59 .19>34 5,70 7,46 47 ,91 

34,14 20,73 20·47 • •  5,67 7,45 45, 68 

33,69 17,53 20,85 5,11 7,43 49,08 

33,23 18,83 22�4 7 5,16 6,88 46,66 

33,68 18,15 22,12 5,56 7,65 45,82 

33,62 19,97 21,4-S 5,75 6,71 46,11 
....... - -,.-,._ __ ......._........,......,.__,.,.._ 

De um modo ceral� os oonsti tuintes da matéria seca 

cb forragem produzida pela leuce:1a� VD.riaram :pouco nos diversos tr� 

tamentos testados, com exceção da })roteina bruta q_ue al)rosentou uma 



tenc1Êmoia para maiores teores n.os tratamentos adubados com nitrogê 

nio. 

,, Os teores de proteina �:xruta elo presente tra;mlho fo-

raB semelhantes aos obtidos por IIDIUIBRA (1967) (16,70 a 19
7
08{a), RQ_ 

::mmTS (1970) (20 a 23%) e HILL (1971b) (21%,). 

4 .3 - Coeficientes de oorreloçã:0 
___ "_ .... _,. ,,� . .,.. 

O Quadro XXIX mostra os coeficientes de correlação eE_ 

tre, número de plantas e :peso mé<�io > m..Únero e altura méc1ia e al tur� 

mÓdia e peso médio das plantas. 

~ , ..
(';unc1ro XXIX - Coeficientes de oorrelaçao envolvendo, n1,1Dero, :peso me 

dio e altura média elo 1,lanta .. 

··--• ·- -�-------------�--�------ · ··-·-------

Tratamentos numero e peso 
médio 

0,305 

0,389 * 

o, 565* 

0,540** 

0,496-H 

nú.mero e altura 
média 

0,054 

0,036 

0,120 

o,048 

0,146 

altura média 
e J)eso médio 

0,765** 

0�1s2** 

0,730** 

o, 784 ** 

o,668** 

* = significante ao nível de 5%; *-)� ::: significante ao n:f.vol ele 1%,.

01Jservando-se os c:;oe:'.:ieientes de correlação entre nú 

.. ,. d 1 ' · " . t (2 uero e peso mea.10 as :p an-Gas 9 :poae-se no ar çi_ue na de::isiclacle l O 
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sementes/m) não houve correlação, sugerindo ausência de competição 

intra-específica. ITas densidades 2 e 3 houve correlação noGativa ª!l 

tre essas variáveis, indicando asSim a :possibilidade de competição 

entre as plantas de leuoena. Essa :oorrelação f'oi mais alta na maio:r

clensidade onde se registrou maior i'lÚmero de plantas esta1)eleoidas. · 

Jfa presença ou ausência de adubação nitroc;m:>.2da ob­

teve-se correlação negativa entre 11tÚ-1ero e peso médio elas plantas.• 

Os coeficientes entre número e altura médio, das plcqi 

tas, nao foram signif'icativos, inüica:ndo ausência de coi�relação. 

Os coeficientes entre altura média e peso médio das 

plantas foram todos positivos e sie,11ifioativos ao n:Ível de 1%, indi 

onnclo assim alta correlação en·i:;re :essas variáveis. On nesmos resul­

tados :?oram o1Jtidos por GOFZ.ll.IBS ot c.::.lii ( 1967) que encontraram um 

valor de 0,89• 



5., COJ:ICLUSOES 

Dos resultados oiJtic1os pode-se tirar as seguintes cop_ 

clusÕesi 

1 - O número de plantas estabelecidas aumentou linearm:mte até 

a çlensidade de 60 sementes por metro linear ou 21
9 3 kg/ha, 

atingiu o total de 15,14 plantas/m. 

quando 

2 - A porcentagem de esta1)elecimento de plantas decresceu li­

nearmente com o aumento das densidades de semeadura. 

3 - O peso seco médio, das plantas, decresceu linearmente com 

o aum.onto das densidades de semeadura.

4 - Embora a percentagem de estabelecimento e o peso médio das 

plantas, tenham decrescido linearmente com o aumento das densidades 

de semeadura, a produção de matéria seca (105°c) e de ni·trcglnio,por 

metro linear, se elevaram conJGinuamente até a densidade de 60 sem e� 
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tes/m. 

5 - As produções de matéria seca foram dependentes do nÚ.�erode 

plantas estabelecic1as 9 desde que ás retas, traçadas a partir das e.;.. 

quações de regressão, entre densidades de semeadura e nÚnero de plan 

tas estabelecidas e densidades de ,se8eadura e produção de matéria se 

ca foram paralelas. 

6 - O aumento contínuo de pro:dução de nitrogênio quando se el,2_ 

v�am as densidades de semeaduxa, f'oi devido à produção crescente 

de matéria seca, desde que os teores de N foram muito semelhantes 

nas três densidades utilizadas. 

7 - O aumento das densidades âe semeadura não afetou signific� 

tivamente a altura média das plantas. 

8 - A aplicação de 50 kg/ha de IT, em forma de sulfato de amo-

nio 7 sendo 50{o em sulco, no plantio e 50{o em cobertura 40 dias após; 

não afetou significativamente o n�t�ero de plantas estabelecidas, a 

porcentagem de estal>elecimento, o :peso médio das plantas e a altu­

ra méclia das mesmas, entretanto, elevou em 22 9 33% a produção de ma­

téria seca por parcela. 

9 - A adubação nitrogenada não teve ef'eito significativo na 

produção de nitrogênio pelas plantas, entretanto o valor cLe F obti­

do (4,09) foi muito :próximo ao ta0elado (4,21). A diferença em ter-

mos de :produção de nitrogênio nos dois níveis estudados, 

27, 67%, com vantagem para os trat2.mentos adu"bados oom N' ._

foi de



10 - Os pOroentuais dos con12d;ituintes da matéria seca, varia­

ram pouco nos tratamentos estuda.doa .. :Toi observada uma tendência :p� 

, ra maiores teores de :proteina 1Jrtrli2, nos tratamentos adubados com ni 

11 - Não houve correlação entre nÚmero de plantas esta"t>eleoidas 

e altura média das mesmas, nas três c1ensidades e nos dois n:Cveis de 

nitrogênio aplicados. 

12 - Houve correlação positiva e altamente signi:f'icativa entre 

altura média e peso médio de plantas nas três densidades e nos dois 

niveis de N aplicados. 

13 - Na densidade de 20 semen1es por metro linear, não houve 

correlação entre nÚmero e peso médio de plantas estabelecidas, su� 

rindo assim ausência de competição �ntra.-espeoÍfioa. 

14 - Nas densidades de 40 e 60 sementes por metro linear houve 

correlação negativa e significativa entre nÚmero e peso médio de 

plantas estabelecidas sug-erindo as:sim a existência de competição in 

trO.-:.es:pec:Í:f ica. 

15 - Nos dois niveis de nitrogênio, a correlação entre numero 

de plantas estabelecidas e o peso médio das plantas �oi negativo e 

altamente significativo. 

16 - Pelos resultados obtidos no presente trabalho, pode-se r� 

conendar a utilização de 40 a 60 sementes, com valor oul·liural prÓx!_ 



mo a 70fo, por metro linear, na :formação de cultivos de !��� � 

copeph_?.la (Lam.) de 'iTit em linhas distanciadas de 2 metros. :Hão :pa­

rece justificável a utilização do nitrogênio para acelerar o lento 

clesenvolvimento inicial das plantas , . dessa especie. 



6. RESUMO

O objetivo do presehto tra"balho :foi determinar os 

ef;eitos de densidades de semeadura e níveis de adubação nitrogenada, 

no estabelecimento de Leuoaena �uc_o9ep�la (Lam.) de :�it, oom vis­

tas à obtenção segura de ªstands" que apresentem número satisfatório 

de plantas com bom desenvolvimento. 

O experimento foi conduzido no período de 29/01/75 a 

8/07/75, na Estação Experimental Central do Instituto de Zootecnia, 

em um Podzol Vermelho Amarelo - variação Laras. 

Foi utilizado um esq_uema :fatorial em 1:;looos ao acaso 

com 7 repetições, combinando-se t-rês densidades de semeadura e dois 

niveis de adu1)ação nitrogenada. As densidades utilizadas foram, 20, 

40 e 60 sementes puras por metro linear. As doses de nitrogênio fo­

ram: 1T = sem adubação nitrogenada e Iif1 = 50 kg/ha de lT. A aplica.-o 

ção do nitrogênio foi parcelada, sendo 50% em sulco, no plantio e 



500/a em cobertura 40 dias após. 

As parcelas eram consti tu:fdas de 4 metros lineares 

ele cultura, dos quais 2 metros ccm:brais serviram de área Útil e o 

restante como bordadura. 

As avaliações consiFltiram em se determinar� numero� 

altura média, p;,roentagem de estab�leoimento, peso médio e produção 

total de matéria seca e de ni trogêhio das plantas esta·belecidas .,Cal 
.,.. 

culou.-se também, por metro de cul·t'!-11'2., os coeficientes de correla­

ção entre número de plantas estabelecidas e peso médio individual, 

número de plantas estabelecidas e altura média e peso médio indivi­

dual e altura média de plantas. 

Amostras de matéria: seca foram tomadas nos diversos 

tratamentos pnra análise bromatolÓrsioa segundo as normas da Associa 

tion of Official Agrioultural Ch.emists. 

A elevação das densidades de semeadura resultou em 

aume:1to linear do número de plantas estabelecidas li da produção de 

matéria seca e do nitrogênio produzido por parcela. Por outro lado 

resultou também no decréscimo lineax da percentagem de estal>eleci­

men·i;o e do peso médio das plantas. 

A altura média das )?lnntas não foi afetada signi:fio!:_ 

tiva.mente pela elevação das densidacles de semeadura. 

A aplicação de nitrogênio não teve efeito significa-

; 

tivo no numero de plantas esta;Jclecirlas� p rcentagem de estabeleci-

mento, altura média e peso médio das plantas; entretanto a produção 



total de matéria seca por :parcela o.umentou em 22 12Jfo. Er;ibora a anã... 

lise estatistica não tenha revelado significância, ao nivel de 5%, 

entre n::fveis de nitrogênio, a dii'erença em termos de produção de N 

pelas plantas foi de 27,67%• 

:Na densidade de 20 sementes por metro linear ,não hoB:_ 

ve correlação entre nÚmero de rilantas estabelecidas e o peso médio 

das mesmas, sugerindo ausência àe oom:petição intra-espec!�ioa. Nas 

densidades de 40 e 60 sementes por metro linear a correlação entre 

i,. . 
f 

. essas var aveia, oi negativa e significativa, indicando assim, que 

devido ao maior nÚmero de plantas estabelecidas ocorreu competição 

entre as mesmas. 

A correlação entre peso médio e altura média por plaE,_ 

ta foi positiva e altamente significativa. 

O número de plantas estal)01ecidas e a altura média 

das mesmas não apresentaram correlação. 

Pelos resultados o1:rbidos no presente trabalho pode­

-se recomendar a utilização de 40 a 60 sementes, com valor cultural 

próximo a 70%, por metro linear, na formação de cultivos de �2u�ae­

� ;te2:1ooc2.Ehala (Lam.) de Hi t em linhas distanciadas de 2 metros. 

Não parece justificável a utilização do nitrogênio para acelerar o 

lento desenvolvimento inicial das plantas dessa espécie. 



7• SUl'Il'.iIARY 

The objective oi' this work wa.s the sta1üishemnt o:f a 

good stand of Leuoaena. leucoceyhal.§1, (Lam,) de Uit varyinc; the seed 

rates and nitrogen levels. 

The e:x:periment was conduoted in the Estação E:x:peri­

montal de Nova Odessa� SP, durinc J"anuary 29 and July 8 of 1975.

TJ.10 soil was a ed- ellow, var. Laras, 

Si:x: treatments arran.ged in a faotorial way 3 x 2, w� 

re randomized in 7 replioations. ;lreatments weret seed rate (20,40, 

and 60 seeds per meter) anc1 nitrogen levels (O and 50 t:c of N per 

ha) • The ni trogen was applied in two ocoaa iona ; hal:f in ·the :planting 

and hal:f 40 days la.ter. 

Exp0rimental plota h.ad 4 m where the 2 0011:tral me­

tera
) 

which gave the e:x:perimen·bal c1ata, where sidea. lw l m of f'.rame .. 



79-. 

The data oollected :per plot where# number, average 

height, peroentage of indivüluals ,sta1Jlished, weight per :plant, to­

tal dry matter production and nitr'.ogen level in the produced dry 

matter. 

Correlation coe:fici.ents were calculatecl 1Jetweenf num 

1)er of plants sta"blished and averace individual weigb.t, number of
\ 

pla...'1.ts stablished and average heigh.t, average individual weight wid 

a.verage plants heigb.t., Proximate analysis of' the samples 1rere per­

formed aocording to the AOAC methods. 

Increasing the seed,rate, inoreasedf the number of 

plants stablished, dry matter productiou and nitrogen produoed per 

plot, in a linear wa,y., At the same; time, deoreased the l)eroentage of' 

planta stablished and th� average weight of' the plants. Average he!_ 

gut was not affeoted by the seed rate. 

The applioation of nitrogen did not increased; the 

nun1�Jer of plan..,Gs stablished, the average height and weight of the 

plants j but inoreased the dry matter production in 22.23%• Nitrogen 

produced by the plants increased 27.67% with nitrogen applíed, ho­

wever without statistioal signi:ficance. 

The numlJer o:f plants stablis1.e·d and the average wei­

ght of' them, did not correlate, when the seed rate was 20 seeds :per 

meter, suggesti:ng a laok of intra-s:pecif'io competi tion. Iligher seed 

rates showed a linear negative oorrelation between those va:riables, 

indíca.ting that the competi tion was clue to the higher number of 



plants stablished. :tJurnber of plants stablished did not correlate 

with average height. 

80� 

Resulta obtaincd in this work suggest that seeds h� 

vinga cultural value arround 705� eave a better sta�lishment of 

�1-1:oaena leu9ooephalf3. ( Lam.) de Uit at the rate of 40-60 seeds per 

meter wi th 2 m among rous. It was no·b demonstrated any ac1vantage 

in the application of nitrogen to accelerate the initial growth of 

the plants. 
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